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	Como princesa das fadas da trupe do Norte, Sybil deverá aprender sobre os vários negócios do reino. No entanto, ninguém esperava que ela se interessasse pelos guerreiros e desejasse empunhar uma espada. Ela nunca esperava chamar a atenção do comandante dos guerreiros, o homem mais procurado da Trupe. Suas atividades ganham a aparência consternada de muitos, mas Sybil não dá as costas para onde seu coração está.

	A desaprovação que ela ganhou prova ser mortal, e a pessoa responsável provavelmente está mais perto dela do que ela jamais poderia ter esperado.
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	Uma trombeta tocou, me assustando do sono e me fazendo cair da cama. Levantei-me, limpando meu bumbum e asas, e me estiquei. O sol mal espiou a cabeça no horizonte, o que significava que a maioria ainda estava dormindo. Coloquei um dos meus vestidos de algodão e abri as portas da minha varanda. Outros estavam saindo também, e acenei para eles antes de bater as asas e pular da varanda. Fiz um círculo amplo, voando lentamente até o fundo, onde uma multidão já estava reunida.

	— Sybil! —  Uma mulher chamou atrás de mim.

	Eu me virei para encarar a duende de pele verde que era minha melhor amiga. — O que está acontecendo, Audrey?

	— Recém-chegados, — disse ela com um sorriso brilhante.

	Afastei-me dela e abri caminho entre a multidão para chegar à frente, onde a rainha das fadas, Amelia, andava sobre um botão de flor ainda bem fechado. A rainha Amélia era alta, elegante e bonita. Seus cabelos ruivos brilhavam como fogo vivo nos raios solares da manhã e lançavam uma auréola etérea ao seu redor. Sua pele branca brilhava e a coroa de hera a fazia parecer a rainha que ela era.

	Ela se virou para mim e sorriu. — Princesa Sybil, venha.

	Fui até ela e sentei-me ao lado do botão de flor, dobrando as pernas debaixo de mim como uma dama deveria usar um vestido. — Quanto tempo? —  Eu perguntei.

	— Apenas alguns minutos. Gostaria que você abrisse desta vez.

	Eu olhei para ela em choque. — Eu? Você quer que eu abra o botão? Eu nunca fiz isso antes.

	— Sempre existe uma primeira vez e hoje é a primeira vez que você abre o botão e dá as boas-vindas ao nosso novo membro.

	Minhas mãos começaram a suar e minhas asas voaram nervosamente atrás de mim. — OK. —  Eu a assisti fazer isso muitas vezes antes, mas por algum motivo eu senti que não sabia o que fazer.

	Ela se agachou ao meu lado e sorriu tranquilizadoramente. — Você é a princesa, você pode fazer isso. Quando vir o botão começar a tremer, deslize os dedos entre as pétalas e afaste-as suavemente. Então, você verá a nova criança e seus olhos se abrirão. Você sabe o que dizer.

	Eu balancei a cabeça em compreensão e limpei as mãos no meu vestido. A multidão ficou em silêncio, e eu me virei, procurando por Audrey. Ela sorriu tranquilizadoramente para mim e me deu dois polegares para cima. Eu estava prestes a voltar quando peguei Gerard sorrindo para mim. Gerard era a fada mais bonita do nosso reino e nosso guerreiro mais corajoso. Sua pele azul e cabelos e olhos prateados estavam entre os únicos de nossa trupe e lhe renderam muitas admiradoras. Eu nunca o peguei olhando para mim e isso me fez feliz. Eu me afastei dele, lutando para esconder o rubor nas minhas bochechas, e me concentrei novamente no botão.

	Parecia que uma hora se passou antes que o botão começasse a tremer. Eu esperei até que estivesse tremendo constantemente e, em seguida, deslizei meus dedos entre as pétalas e, lenta e cuidadosamente, as separei. A flor se abriu e uma linda menina deitada no centro, coberta por um cobertor de pólen. Suas pálpebras tremeram, revelando surpreendentes olhos cor de rosa e ela olhou diretamente nos meus olhos sem medo. — Bem-vinda, pequena. Eu sou a princesa Sybil. —  Inclinei-me e a peguei em meus braços. Ela se contorceu por um momento, mas depois se aconchegou contra o meu peito enquanto eu me levantei e me virei para a multidão. — Fadas da Trupe do Norte, apresento a vocês nosso mais novo membro, Coral.

	A rainha Amelia pegou a menina de mim e sorriu. — Muito bem, filha.

	Eu sorri com seus elogios e me afastei dela para me juntar aos outros. Audrey passou os braços em volta de mim em um abraço. — Ela é tão fofa.

	Esperamos enquanto a rainha passava por cada membro da Trupe e depois nos dispersávamos em nossas atividades diárias. Desde que eu terminei todas as minhas tarefas ontem, isso significava que eu tinha tempo livre. Voei lentamente para fora da área de reunião e para o prado no Oeste, e aterrissei na grama macia, deitada e colocando a cabeça em cima dos braços cruzados.

	O sol nasceu e começou a esquentar tudo. Eu estava quase dormindo quando uma sombra me cobriu. — Olá princesa.

	Sentei-me e flexionei minhas asas com força para impedir que voassem nervosamente enquanto eu encarava Gerard. — Olá, Gerard.

	Ele se sentou na minha frente de pernas cruzadas e ajeitou a espada para ficar confortável. — Você foi bem hoje.

	— Obrigado.

	Ele arrancou uma flor do chão e girou-a uma vez antes de estendê-la para mim. — Uma flor para a linda princesa como símbolo da minha admiração.

	Peguei a flor e a enfiei atrás da orelha esquerda, conforme o protocolo exigia. — É lindo, mas minha beleza certamente não se compara à de uma flor, o que merece muito mais sua admiração.

	— A beleza de uma flor é louvável, mas a beleza de uma mulher forte e independente vale a admiração de toda fada que a vê.

	— Você certamente me confundiu com minha mãe ou uma fada que mais talentosa.

	Ele riu e se levantou. Peguei sua mão oferecida e me levantei, me sentindo pequena ao lado do corpo de seu guerreiro. — Sua humildade é tão esplêndida quanto sua beleza. Devo voltar aos campos de treinamento. Posso chamá-la para jantar mais tarde?

	— Eu gostaria disso, — eu disse com um sorriso genuíno.

	Ele se aproximou de mim e pegou minha mão esquerda na dele. — Então a chamarei quando o sol começar a se pôr. —  Ele beijou as costas da minha mão suavemente, curvou-se e sorriu para mim. — Bom dia, princesa Sybil.

	Eu fiz uma reverência. — Bom dia, Gerard.

	Ele voou para o céu e partiu em direção aos campos de treinamento acima das montanhas que sustentavam nosso vale. Eu senti como se estivesse em um sonho. Gerard me convidou para um encontro!

	— O que ele queria? —  Perguntou uma voz masculina suave ao meu lado.

	Eu me virei e sorri para a fada violinista ao meu lado. — Olá, Charles.

	— Então, o que ele queria? —  Ele perguntou novamente enquanto ajustava o botão em um pequeno dispositivo com o qual estava mexendo.

	— Para me convidar para sair hoje à noite.

	Ele parou de girar o botão e olhou para mim em choque. — Gerard te convidou para sair?

	— Sim, — eu disse suavemente. — Por que isso te surpreende?

	— Eu simplesmente não achei que você gostasse desse tipo de fada.

	— Oh sim, eu odeio homens fortes. Soldados fortes.

	Ele franziu a testa. — Isso não foi o que eu quis dizer.

	— O que você quis dizer então? Você estava insinuando que uma fada como ele não estaria interessada em mim?

	O dispositivo em suas mãos começou a funcionar e ele olhou para ele e depois começou a girar o botão rapidamente. — Não, não foi isso que eu quis dizer. Amuleto estúpido.

	— Eu não sou estúpida! —  Eu gritei com raiva quando minhas bochechas coraram de raiva. Afastei-me dele e voei para o céu.

	— Sybil, espere! —  Ele gritou quando o tique-taque ficou mais alto. Não respondi, apenas bati minhas asas com mais força e voei em direção às montanhas no Leste. Eu ouvi uma explosão suave e me virei para ver os cabelos de Charles em pé e uma mecha preta em sua bochecha. Seus dispositivos tinham um talento especial para explodir.

	Eu sabia que deveria ajudá-lo a limpar, mas ele havia ferido meus sentimentos, então voei para o topo das montanhas e para a floresta. As árvores eram muito velhas aqui em cima e muito altas. Eu andei entre eles e senti como se a sabedoria deles aliviasse minha raiva e dor. Sentei-me e recostei-me na grande árvore de todos, a que minha mãe chamava de vovô. Desde que me lembro, ela me trouxe para a árvore e me disse para falar como se fosse meu avô perdido. Estranhamente, isso me ajudou a lidar com qualquer problema que eu estivesse tendo.

	Hoje eu não estava com vontade de falar, então simplesmente sentei na presença dele. Um borrão escuro correu para o meu lado e então eu estava sendo levantada no ar. — Amoras! —  Eu gritei.

	— Desculpe, princesa, mas estamos fazendo um treinamento aqui e eu tinha medo que você se machucasse, — disse Gerard enquanto me segurava em seus braços fortes.

	— Você poderia ter me pedido para sair, — eu disse com um sorriso enquanto envolvia meus braços em volta do pescoço para segurar. Eu poderia ter soltado e voado por conta própria, mas não era sempre que um homem tentava me segurar em seus braços.

	— Eu não tinha tempo, — disse ele e apontou para baixo.

	Olhei para baixo e vi uma batalha feroz entre pelo menos quinze fadas guerreiras ocorrendo ao redor do vovô. — Oh.

	— Sinto muito por ter assustado você, — disse ele enquanto voava por cima das copas das árvores em direção ao principal campo de treinamento.

	— Está tudo bem. Prefiro me assustar com você me pegando, do que com eles brigando ao meu redor.

	— Então, você me prefere a outras fadas guerreiras? É bom ouvir isso.

	— Eu não disse isso, — eu disse com um suspiro.

	Ele riu. — Não se preocupe, será o nosso pequeno segredo.

	— Gerard, você está tirando o que eu disse do contexto.

	— Ou talvez eu esteja simplesmente descobrindo a verdadeira razão pela qual você ainda está me segurando quando pousamos em segurança no chão, — disse ele com um sorriso.

	Eu desviei o olhar de seu rosto e corei de vergonha quando percebi que estávamos na entrada do campo de treinamento e outras fadas guerreiras estavam olhando para nós com sorrisos. A entrada para os campos de treinamento era um simples arco de madeira com as palavras: Treine para viver. Treine para proteger. Treine para sobreviver. gravado nele.

	Eu saí de seus braços e endireitei meu vestido e asas. — Obrigado pela sua ajuda.

	— Você gostaria de uma turnê? A rainha nos visita algumas vezes, mas nunca fomos agraciados com a sua presença antes— ele perguntou mais cedo do que eu tive a chance de me afastar.

	Era verdade que eu nunca tinha estado nos campos de treinamento antes e estava muito curiosa sobre o que eles tinham. — Eu adoraria uma turnê, — eu disse com um sorriso.

	Ele começou a andar e eu corri para acompanha-lo. — Como você sabe, esse arco é a entrada para nossos campos de treinamento e serve para impedir outros tipos de fadas, para que não sejam prejudicados em um de nossos exercícios de treinamento. Hoje foi uma exceção rara no fato de estarmos treinando fora do local e peço desculpas por não aconselhar você ou a rainha sobre isso.

	— Gerard! Por que você não está com o resto do grupo? perguntou o áspero comandante dos guerreiros, Giles.

	— A princesa estava sentada perto do vovô e eu tive que salvá-la do perigo. Eu a trouxe aqui e ela pediu uma excursão— disse Gerard.

	Giles olhou para mim e a raiva se foi substituída pela pura felicidade. — É bom ver você, Sybil.

	— É bom ver você também, tio. Sentimos sua falta no palácio.

	— Minha presença é necessária aqui agora, mas prometo visitar com mais frequência.

	— Isso é tudo o que peço, — eu disse com uma reverência.

	— Gerard vai lhe mostrar por aí? —  Ele perguntou.

	— Sim senhor, eu vou, — disse Gerard com um sorriso.

	— Bom, ele é o nosso melhor guerreiro e um bom candidato para a guarda da princesa.

	Eu sabia que estava corando, mas endireitei a coluna e me virei para o primeiro edifício. — O que há aqui?

	— Este é o arsenal, — disse Gerard ao abrir a porta e, felizmente, deixe-me esquecer o assunto.

	Olhei em choque para os machados, espadas, lanças e engenhocas que enchiam a sala de baixo para cima e da esquerda para a direita em grandes prateleiras. — Precisamos disso tudo?

	— É melhor estar preparado, princesa, do que ser pego de surpresa.

	— A guerra está tão perto de nós? —  Eu perguntei. O medo subiu pela minha espinha e fez parecer mais frio na sala de alguma forma.

	— Não precisa ter medo, você estará protegida a todo custo, — ele sussurrou de mais perto de mim.

	— Eu não sou apenas medrosa por mim, — eu disse um pouco indignada.

	— Um verdadeiro governante nunca é.

	Eu queria perguntar o que ele queria dizer, mas o grupo que estava perfurando a floresta havia retornado para guardar suas armas. Saí do arsenal e sorri obedientemente para cada um dos guerreiros que me deram um meio sorriso enquanto passavam. Alguns homens sorriram para mim e me perguntei se teriam flertado comigo se Gerard não estivesse lá. Eu sabia que, desde criança, muitos se sentem tímidos ou como se não pudessem falar comigo, já que eu era a única filha criada no palácio e a única nascida do acasalamento real, em vez de uma flor. broto.

	— Vamos por aqui, princesa, — disse Gerard suavemente. Eu o segui para longe do arsenal e para os campos amarrados, onde foram realizados diferentes treinamentos. De onde estávamos, não pude ver nada porque estávamos no topo de uma colina e somente quando você começa a descer, pôde ver o que estava acontecendo. — Aqui estão os campos de tiro com arco, espada e lança e campos de treinamento de combate manual.

	— Posso vê-los? —  Eu perguntei.

	— É claro, — ele disse com um sorriso. Ele levantou a corda da área mais à esquerda para que eu andasse por baixo e gritou: — Entrada civil, — antes de me levar morro abaixo até um vale onde finalmente pude ver as três áreas separadas e os homens praticando nelas.

	— Todo guerreiro é treinado extensivamente com o arco. Hugh é o nosso melhor arqueiro— disse Gerard, dando um tapinha na maior fada que eu já vi nas costas.

	— Posso ver você atirar? —  Eu perguntei a Hugh.

	Hugh sorriu e puxou uma flecha da aljava. — Claro. —  Ele se afastou do alvo e depois alinhou a flecha no arco. Eu assisti seus movimentos atentamente, tentando memorizá-los. Ele puxou a corda esticada e depois soltou. O som da flecha batendo no alvo me fez virar para olhá-lo. A flecha estremeceu no centro do alvo.

	— Impressionante, — eu disse seriamente. Hugh sorriu do meu elogio. — Posso tentar?

	— Princesa? —  Ele perguntou confuso.

	— Posso atirar em um dos seus arcos? —  Fiz um gesto em direção ao seu equipamento.

	Hugh me entregou seu arco sem mais perguntas e puxou uma flecha da aljava para mim. — Você já usou um arco antes? —  Ele perguntou. Eu balancei minha cabeça. — Suas mãos vão aqui e aqui. Você segura a flecha assim— explicou, posicionando minhas mãos de acordo.

	Ele deu um passo atrás e eu mirei no alvo. Soltei a flecha e observei em choque e vergonha a flecha atingir o fundo do alvo, quase tocando o chão. — Não fiquei chateada, — disse Hugh, — muitos atingem exatamente o local da primeira vez e depois se tornam arqueiros muito habilidosos após o treinamento.

	Eu devolvi seu equipamento. — Obrigada.

	Ele se curvou. — A qualquer momento, princesa Sybil.

	— Vamos para a próxima, espadas, — disse Gerard. Eu o segui até uma grande praça de areia onde estavam cinco homens. Três dos homens simplesmente ficaram ao redor das margens da areia, enquanto os outros dois se atacaram com espadas. — Civil! —  Ele gritou para chamar a atenção deles.

	Os dois homens que estavam lutando pararam e se viraram para mim. Eles seguraram as espadas no peito e depois se curvaram. Os outros se curvaram para mim de seus pontos de pé. — As espadas também são fundamentais em nossa luta, — disse Gerard.

	— Posso segurar uma? —  Eu perguntei.

	Gerard olhou para mim com curiosidade. — Existe uma razão para você estar interessada em nosso armamento?

	— Um governante deve conhecer as armas que ela tem disponíveis para uso por seu povo, bem como as que podem ser usadas contra seu povo.

	— A rainha Amelia nunca demonstrou tanto interesse, — disse um dos homens.

	— Eu não sou minha mãe, — eu disse suavemente. — Embora eu espero que um dia seja metade da rainha que ela é.

	Gerard puxou a espada da bainha do cinto e estendeu-a para mim. Peguei-a e fiquei surpresa com o seu peso, já que ele fazia com que parecesse tão leve e fácil de manusear. Eu levantei a lâmina e a girei lentamente. Foi difícil, mas depois de um momento eu pude rodopiar de maneira um pouco eficiente.

	— Golpeie minha lâmina, — disse um dos outros homens, segurando sua lâmina.

	Eu balancei a lâmina e acertei a dele, mas o barulho me fez dar um passo para trás e estremecer. Gerard pegou a lâmina de volta.

	— Estou aprendendo que vocês guerreiros são muito mais valiosos e talentosos do que muitos sabem, — eu disse seriamente.

	Andamos até a área final e vi alguns homens brigando na grama. A fidelidade deles no treinamento foi chocante. — Gostaria de tentar isso? —  Gerard perguntou com um sorriso.

	— Talvez outro dia, quando eu estiver mais adequadamente vestida, — eu disse com um aceno suspeito.

	— Você continua me surpreendendo, — disse ele enquanto me levava de volta aos prédios principais.

	Quando chegamos ao último edifício, cheirei algo delicioso. — Que cheiro maravilhoso é esse?

	— Você não comeu princesa? —  Ele perguntou enquanto abria a porta.

	Esfreguei meu estômago roncando. — Ainda não.

	O edifício ocupava uma grande extensão e continha muitas mesas e bancos longos onde os guerreiros comiam e conversavam. Todos se levantaram de seus assentos e depois se curvaram para mim. — Por favor, sente-se e coma, — eu disse com meu sorriso de princesa.

	Gerard me levou a um local aberto à mesa e deu um tapinha no assento. — Vou pegar comida para você.

	— O que te traz aqui? —  Um dos homens perguntou.

	Houve muitas respostas para essa pergunta. Charles me insultando me enviou para a montanha, enquanto o grupo de Gerard praticando perto do vovô havia me levado a ir ao campo de treinamento. Em vez disso, respondi: — Decidi que preciso entender mais sobre vocês, guerreiros.

	— Aqui, para você, — disse Gerard enquanto colocava um prato de comida na minha frente.

	— Parece delicioso, — eu disse honestamente enquanto mordia. — Oh, é ainda melhor do que parece.

	Os homens riram e voltaram a comer. Gerard perguntou: — Então, o que você está fazendo o resto do dia?

	— Bem, eu estava planejando trocar de roupa e depois esperava que um de seus guerreiros começasse a me ensinar.

	A sala ficou subitamente quieta.

	— Ensinar o que exatamente? —  Perguntou Gerard.

	— Bem, tudo, — eu disse enquanto abria meus braços para indicar a sala inteira com um sorriso.

	— Você deseja aprender a lutar? —  Hugh perguntou da porta onde os outros dos campos tinham acabado de entrar com o tio atrás deles.

	— Sim.

	Todos eles se dirigiram ao tio Giles. Ele me observou um momento enquanto me avaliava. — Você deseja aprender o que eles são ensinados? —  Ele perguntou. Eu assenti. Tio Giles sorriu alegremente. — Estamos aqui para ajudar a princesa, e se ela acredita que aprender a lutar e aprender os modos do guerreiro a ajudará, então a ensinaremos.

	A sala estava cheia de murmúrios enquanto os homens sussurravam um para o outro. Eu terminei de comer minha comida e me levantei. — Isso estava delicioso.

	Gerard me seguiu enquanto eu saía do prédio e seguia em direção ao arco. — Você realmente está voltando para treinar? —  Ele perguntou.

	Eu parei e me virei para encará-lo. — Sim. Volto assim que trocar de roupa.

	— Então eu vou olhar para o céu, aguardando o retorno de suas adoráveis asas voando de volta para mim.

	Eu não sabia como responder a isso. Eu nunca tive um homem flertando comigo assim antes. Eu tinha flertado, mas não tão a sério. Eu me afastei dele e bati minhas asas, me impulsionando para cima e para cima das árvores e sobre os topos da floresta em direção ao vale onde estava a vila. Voei sobre as cabeças dos cultivadores e seus campos e sobre a campina onde havia lutado com Charles.

	Provavelmente teria sido bom encontrá-lo e conversar, mas não estava com vontade no momento. Além disso, eu queria voltar e começar a treinar com os guerreiros e Gerard. Pousei na varanda e abri a porta com um sorriso largo no rosto, enquanto imaginava o belo Capitão dos Guerreiros.

	— Por favor, não corra de novo, — disse Charles, ele estava sentado na minha cama.

	Meu sorriso desapareceu e eu olhei para ele em choque. Seu cabelo ainda estava chamuscado pelo dispositivo explodindo, mas ele lavou o resto do rosto e das roupas. — O que você está fazendo aqui? —  Eu perguntei enquanto me dirigia para o meu armário.

	— Vim conversar com você e pedir desculpas, — disse ele, levantando-se da cama e me seguindo.

	Parei de andar e exalei. — Ok, eu estou ouvindo.

	— Não quis te insultar. Você sabe que você é minha melhor amiga, Sybil. Eu sinto muito.

	— Desculpas aceitas. Agora, por favor, vá embora, para que eu possa trocar de roupa.

	— Trocar de roupa? Porquê? —  Ele perguntou curiosamente enquanto me observava puxar minha calça e camiseta para fora do armário.

	— Estou estendendo meus estudos para me tornar rainha. Decidi que preciso aprender mais sobre os negócios. Por favor, preciso trocar de roupa.

	Ele saiu para a minha varanda e fechou a porta. — Eu não entendo. Você foi apresentada a todos e viu o que todos nós fazemos.

	— Eu fui, mas ainda não sei tudo. Por exemplo, você sabia a quão pesada é uma espada? —  Eu perguntei pela porta enquanto trocava de roupa.

	— Uma espada? Então, você está passando um tempo com os guerreiros?

	— Sim, tio Giles concordou que era uma boa ideia para eu aprender os caminhos deles, — eu disse enquanto abria a porta e saía para a varanda.

	— Então, você vai aprender a lutar? —  Ele perguntou em choque quando ele olhou para mim.

	— Eu acho que é importante para mim entender todos os ofícios e especialmente os guerreiros, pois eles são essenciais em uma batalha. Se formos atacados, quero saber o que enfrentaremos e o que nossos guerreiros podem fazer para proteger todos.

	— E isso não tem nada a ver com o capitão dos guerreiros? —  Ele perguntou com raiva.

	— Charles, eu nem sequer tive um encontro com ele ainda. Por que você está agindo assim? —  Eu perguntei com minha raiva crescendo em resposta à dele.

	— Você nunca demonstrou interesse pelos violinistas.

	— Você me mostrou no que está trabalhando e eu o ajudei em muitas de suas experiências, — respondi. — Passei muitas noites com os violinistas.

	— Você vai ajudar Gerard com experimentos? —  Ele perguntou com tanta malícia que eu realmente me afastei dele.

	— Não sei qual é o seu problema com Gerard, mas você não tem motivos para ser rude comigo quando não fiz nada de errado! —  Eu gritei enquanto voava da minha casa.

	— Sybil, espere! —  Ele gritou.

	Voei em direção às montanhas e ignorei Charles, apesar de poder vê-lo voando atrás de mim, fora da minha visão periférica. Caí no arco e fiquei surpresa ao ver Gerard me esperando. — Você esperou? —  Eu perguntei em choque.

	— Eu nunca minto, princesa.

	— Sybil, espere, — disse Charles enquanto pousava atrás de mim.

	Gerard colocou a mão na espada e se colocou entre mim e Charles. — Quem é Você?

	Coloquei minha mão no ombro de Gerard. — Está tudo bem, Gerard. Charles é meu amigo.

	Gerard instantaneamente relaxou e estendeu a mão para Charles tremer. — É sempre um prazer para mim conhecer os amigos da princesa. Eu sou o Gerard.

	Hugh e alguns dos outros guerreiros saíram e se curvaram para mim. Eu acenei para eles. — Sem reverência enquanto estou aqui para treinar. Apenas me trate como outra fada. Eu realmente não gosto de ter pessoas se curvando para mim o tempo todo.

	— Eu sei quem você é, — disse Charles enquanto apertava as mãos de Gerard.

	Eu nunca havia notado a diferença entre as fadas guerreiras e as outras, mas olhando pela pequena estrutura de Charles, semelhante à minha, e depois à volumosa estrutura muscular dos guerreiros, percebi que havia muitas diferenças.

	— Falo com você mais tarde, Charles, — eu disse quando me virei para o campo de treinamento.

	— Você quer aprender tiro com arco ou combate manual primeiro? —  Gerard perguntou enquanto me dirigia através do arco.

	— Sybil, — disse Charles com firmeza. — Posso falar com você por um momento? Em particular? —  Ele disse, olhando diretamente para os guerreiros.

	Eu exalei, sabendo que isso provavelmente terminaria em gritar novamente. — Claro, mas seja rápido porque não quero impedi-los de treinar por muito tempo. —  Eu voei no ar e não parei até os guerreiros parecerem insetos abaixo de mim.

	Charles se juntou a mim e imediatamente fez uma careta. — Eu não gosto da ideia de você estar perto de todos esses homens sem uma escolta.

	De todas as coisas que eu esperava que ele fosse dizer, isso não estava na minha lista. — Você está brincando, sim?

	— Não, é sério. Não acho que você deva estar com tantos homens sem escolta.

	— Sou perfeitamente capaz de me cuidar, Charles. Passei semanas na loja de violinistas cercada por você e seus amigos e estava em segurança. O que há de diferente aqui?

	— Eu não confio neles, — disse ele, olhando para os homens abaixo de nós.

	— Bem, o tio Giles faz e ele é o comandante dos guerreiros, então você só terá que lidar com isso. O que aconteceu com você? —  Eu perguntei com raiva.

	— Eu? O que deu em você? Você acabou de ser convidada para um encontro e de repente quer morar com o cara?

	— Isso não tem nada a ver com Gerard! —  Eu gritei. — Por que você não entende que eu quero entender melhor?

	— Porque você nunca tentou ser uma princesa de verdade antes! Você apenas gosta de descansar preguiçosamente e fazer o mínimo que puder. Você só está fazendo isso para impressioná-lo! —  Ele gritou.

	Suas palavras ardiam e eu me afastei dele para esconder minhas lágrimas. — Bem, pelo menos eu sei como você realmente se sente sobre mim.

	— Não foi isso que eu quis dizer, Sybil. Estou frustrado e palavras ofensivas parecem sair da minha boca antes que eu possa detê-las— ele disse enquanto se aproximava de mim.

	Eu voei para longe dele. — Sinto muito que você pense que sou uma princesa tão inútil. Vou me esforçar mais para melhorar isso.

	— Espere, — disse ele.

	Eu me virei para ele e cutuquei seu peito, empurrando-o para trás. — Não! Estou cansada de esperar para ouvir seus insultos contínuos! Eu te digo adeus, Charles dos Violinistas.

	— Sybil, — ele sussurrou.

	— Agora é princesa Sybil para você, — eu disse enquanto dobrava minhas asas e caia no chão. — Adeus.

	— Sybil, vamos lá, — disse Charles quando ele voou atrás de mim.

	— A princesa pediu para você sair, senhor, sugiro que faça isso, — disse Hugh, enquanto ele e alguns outros bloqueavam o caminho de Charles.

	— A culpa é sua, — disse Charles, apontando para Gerard.

	— Não culpe a quem a atenção dela desvia, mas a pessoa que usou as palavras ardentes para afastá-la, — disse Gerard enquanto se afastava e liderava o caminho para os campos de treinamento.

	— Sybil, vamos lá, somos amigos, — disse Charles.

	Gerard parou de andar e virou-se para Charles. — Um amigo não cospe veneno em seus companheiros. Você deve aprender o que é um amigo antes de tentar se rotular como um.

	Eu queria defender Charles, mas estava muito machucada e, no momento, Gerard estava certo. Eu me virei e pulei a corda no campo de combate manual, ignorando as palavras que estavam sendo ditas por Charles e os outros.

	Tio Giles estava parado na grama, olhando o vale em direção às montanhas maiores no Leste. — As coisas estão calmas agora, Sybil, mas isso me preocupa. O silêncio nunca dura muito e temo que já tenha passado muito tempo.

	— Você teme que a guerra esteja se formando? —  Eu perguntei enquanto estava ao lado dele, olhando para as montanhas e árvores majestosas tantos milhares de anos mais antigas que até nossa raça.

	— Sim, mas deixe seu medo descansar por enquanto. Acho que estamos há anos disso, e é por isso que é bom que você esteja se interessada pelos guerreiros agora. Treinar duro. Pode acabar salvando sua vida se algo acontecer com quem você escolher como guarda.

	— Isso também está a muitos anos, — eu murmurei.

	— Sim, bem, onde estão esses homens? —  Ele perguntou enquanto se virava.

	— Estamos aqui, comandante. Estávamos lidando com um pequeno problema— disse Hugh e todos os homens riram.

	Eu deveria ter percebido algo positivo sobre Charles, mas mordi minha língua e me virei para o tio Giles enquanto ele dava ordens aos homens que eu não entendi. — Sybil, — ele disse suavemente. — Eu quero que você observe os movimentos que eles vão realizar e tente replicá-los, certo? —  Eu balancei a cabeça em compreensão e encarei o grupo de homens se preparando para demonstrar por mim.

	Gerard ainda não estava por perto e comecei a me preocupar que ele e Charles estivessem brigando, mas os homens começaram a dar socos e chutes e eu não conseguia pensar neles mais. Eu assisti os movimentos cuidadosamente e tentei o meu melhor para memorizá-los. — Sua vez, — disse o tio Giles.

	Eu não gostei que todo mundo me observasse, mas ser princesa me ensinou a lidar com isso. Eu me concentrei na grama na minha frente e desliguei das pessoas ao redor. Após uma rápida recordação, comecei a realizar os movimentos. O último foi um chute de salto e eu tentei, mas acabei caindo na minha bunda.

	Eu esperava que os homens rissem, mas um deles simplesmente me ajudou a levantar e sorriu encorajadoramente. — Todos caímos um pouco, — disse ele suavemente.

	Eu sorri em agradecimento e depois me virei para o tio Giles. — Eu acho que ela é proficiente o suficiente. Adam, treine com ela e ensine os movimentos do iniciante. O resto de vocês retornam às suas estações— ele disse e se virou para sair.

	O homem que me ajudou a se levantar sorriu para mim e estendeu a mão. — Adam, — ele disse.

	Apertei a mão dele. — É um prazer conhecê-lo, Adam.

	— Vamos começar devagar, mas não vou ser fácil com você. Se você realmente quer aprender nossos caminhos, precisa saber como somos ensinados.

	— Concordo, — eu disse com um sorriso e depois dei um passo para trás. — Estou pronta.
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	Sentei- me na sala de jantar, ensopada de suor, com a cabeça nos braços sobre a mesa, quando Gerard se sentou ao meu lado. — Primeiro dia difícil? —  Ele perguntou suavemente.

	— Mal consigo levantar as asas— sussurrei com a cabeça ainda nos braços, cansada demais para me mover para parecer com ele.

	— Você precisa comer e beber água, — disse ele. — Vamos lá, até a fila da comida.

	— Sim, senhor, — eu sussurrei quando levantei meu corpo dolorido do banco e caminhei para ficar na fila. Os homens começaram a se afastar para me deixar passar e eu balancei minha cabeça. — Não, eu não sou velha de tudo o que você precisa para me tratar como um de vocês.

	Eles não pareciam convencidos, mas Gerard disse: — Isso é uma ordem, — e eles voltaram aos seus lugares na fila.

	Apoiei-me na parede de madeira com o ombro. — Eu nunca estive tão cansada na minha vida. Como você faz isso todos os dias?

	— Depois de um tempo, você acumula resistência e pode suportar dias mais longos e mais difíceis. Todos nos sentimos como você no começo— ele me assegurou.

	Peguei meu prato e grunhi de dor. Doía simplesmente segurar o prato. Esperei na fila dos homens e recebi minha comida. Mesmo sabendo que precisava comer, nem estava com fome. Recostei-me no meu assento e empurrei a comida para o lado, colocando a cabeça nos braços.

	— Não, você precisa comer, princesa, — disse Gerard.

	— Eu vou comer depois que eu cochilar

	— Você não tira cochilos.

	Inclinei minha cabeça e olhei para Gerard. — Você está gostando disso, não é?

	— Na verdade, estou vendo que este é o nosso encontro.

	— Ah não! Sinto muito, Gerard. Eu esqueci com todo o treinamento e ...

	Ele empurrou meu prato em minha direção. — Coma e tudo será perdoado.

	Eu não achava isso realmente qualificado como um encontro, mas fiz como ele pediu, pois eu tinha estragado tudo seriamente. Depois que terminei minha comida e tomei três copos de água, levantei-me e caminhei até a porta. — Você me acompanharia em um passeio, capitão?

	Ele ficou com um sorriso. — Claro.

	Saí do prédio, ignorando as provocações dos homens, e olhei para o céu escuro. Mamãe sempre me disse que se você fizesse um pedido na primeira estrela da noite, isso se tornaria realidade. Não tinha funcionado muito bem quando eu era criança, mas isso não me impediu de tentar agora.

	— Desejar estrelas não é algo que eu esperaria que um governante tentasse, — disse Gerard quando se juntou a mim.

	— É preciso tentar de tudo para conseguir o que a fará feliz, — disse, citando minha mãe.

	— E o que faria você feliz? —  Ele perguntou de muito perto.

	Eu me virei e tive que inclinar minha cabeça para trás para olhar para ele. — Por enquanto, um passeio pela floresta com você, mas meus caprichos mudam com a mesma frequência que os aromas no ar.

	— Bem, então eu tentarei o meu melhor para acompanhar, — disse ele provocando enquanto inclinava o cotovelo para mim.

	Passei meu braço pelo dele e caminhamos pelo terreno, saindo do arco em direção ao vovô. — Eu nunca percebi quanto trabalho vocês, guerreiros, fazem. Não é de admirar que todos vocês fiquem mais irritadiços do que os outros.

	— Irritadiço? —  Ele perguntou. — Eu já fiquei irritado com você, princesa?

	— Me chame de Sybil, — eu disse enquanto sorria para ele. — E não, você nunca esteve irritadiço comigo, mas, novamente, hoje é a primeira vez que você fala comigo.

	— Isso está errado, — ele disse e parou de andar.

	— Errado? —  Eu perguntei. — Quando você falou comigo antes?

	— Foi há muitos anos atrás, quando éramos crianças.

	— E o que foi dito? —  Eu perguntei curiosamente enquanto corria minhas mãos ao longo da casca áspera da árvore mais próxima de mim.

	— Um garoto te provocou e eu te disse que te protegeria, — ele disse suavemente enquanto me seguia pelas árvores. Fechei os olhos quando me lembrei da memória de tanto tempo atrás e no que parecia uma época diferente. Eu parei e meus olhos se abriram. — Você se lembra do que disse? —  Ele perguntou.

	— Eu lembro, — eu sussurrei em vergonha. — Gerard, você deve saber que eu era uma tola ...

	Ele colocou o dedo nos meus lábios, acalmando minha boca. — Você disse: Eu não preciso da sua proteção. Eu sei me proteger. —  Eu não conseguia me mover com o dedo contra meus lábios. Eu senti como se ele tivesse controle total do meu corpo. — Você se lembra do que eu disse a seguir? —  Ele perguntou enquanto puxava o dedo da minha boca.

	— Você disse: Um dia eu serei um guerreiro, o maior guerreiro de todos os tempos, e então será meu dever protege-la.'— Desviei meus olhos dos dele e sussurrei: — Fugi depois que você disse isso.

	— E tornou-se meu único objetivo de vida.

	— O que? —  Eu pisquei com força, inclinando minha cabeça para olhá-lo nos olhos.

	— Você não me viu depois disso, porque fez amizade com o violinista e o cultivador e sua mãe começou a ensinar-lhe as artes femininas que uma rainha deve conhecer. Eu estava sempre perto embora. Sempre assistindo, no caso, de você precisar de mim.

	— Eu não entendo, — eu torci minha sobrancelha. — Por quê? Você tem muitas que desejam sua atenção. Por que eu?

	— Essa é uma pergunta que não posso responder tão cedo em nosso relacionamento.

	— Nossa relação? —  Eu perguntei.

	— Peço desculpas, — disse ele enquanto se afastava de mim. Estou me movendo rápido demais para você. Você gostaria de voltar ao refeitório para se juntar aos outros guerreiros?

	— Você terminaria o nosso encontro?

	— Eu faria o que você pedisse a mim, — ele sussurrou enquanto se aproximava, fechando o espaço entre nós.

	Por alguma razão, quando ele disse essas palavras, senti que poderia conquistar o mundo. Eu senti como se pudesse fazer qualquer coisa. — Você concorda em remarcar nosso encontro para uma época em que não estou vestida como uma guerreira em treinamento?

	Ele riu e acariciou minha bochecha com o dedo. — Você é linda, não importa quais roupas você veste.

	— E você é paquerador, mesmo no escuro, onde ninguém pode ver, — provoquei.

	— Não tenho necessidade de ver uma vez que memorizei seu lindo rosto.

	Uau. Eu não tinha nada a dizer sobre isso. Ele era tão habilidoso com as palavras, mas era um guerreiro!

	— Venha princesa ...

	— Gerard, — eu disse no meu tom de comando. — Eu disse para você me chamar de Sybil.

	Ele se curvou. — Peço desculpas. Não esquecerei novamente.

	Fiquei na ponta dos pés e beijei sua bochecha. — Obrigada por acompanhar meu capricho novamente, — eu disse sedutoramente.

	— Se eu ganhar um beijo para cada vez, por favor, faça-me uma lista e vou correr para realiza-los.

	Eu ri e deslizei meu braço no dele. — Vamos voltar para a sala de jantar, se estiver tudo bem com você?

	— Enquanto eu estiver na sua presença, tudo está bem.

	— Como você aprendeu a ser tão sedutor? —  Eu perguntei.

	— Ah, isso é um segredo para outro dia.

	— Talvez eu não seja a primeira que você cortejou? —  Eu perguntei, me sentindo um pouco ciumenta.

	— Seu verde está aparecendo, sua alteza.

	Enganchei minha perna ao redor da dele e empurrei seu peito, usando uma das técnicas que Adam me mostrou para derrubar um homem. Infelizmente, ele não tinha me ensinou o que fazer se o homem que você está tentando empurrar para baixo as travas em seus braços e puxa para baixo com ele. Eu gritei quando pousamos no chão comigo em cima dele. Ele riu e eu dei um soco no peito. — Isso foi sujo.

	Ele rolou, me prendendo no chão. — Você não deve brigar com pessoas, a menos que possa vencê-las, — ele sussurrou. — Essa é uma coisa que você precisa ter certeza de aprender. Eu não quero ver você se machucar.

	Movi meu braço lentamente e, usando minhas asas, nos joguei do chão e nos virei para que eu estivesse sentada de bruços novamente. — Notável, capitão. Algo mais?

	Ele nos virou de novo com quase nenhum movimento ou aviso e me colocou com as mãos acima da cabeça. — Sim, nunca deixe um homem te prender com as mãos acima da cabeça.

	— Por que? —  Eu perguntei sem fôlego, pelo esforço e emoção em brincar brigando com ele.

	— Porque ele pode tirar proveito da situação, — ele sussurrou enquanto aproximava o rosto cada vez mais do meu. Eu fiquei tensa, esperando que ele roubasse um beijo, mas ele se moveu no último segundo e beijou minha bochecha. — Eu nunca tiraria vantagem, — disse ele enquanto se levantava.

	Peguei sua mão oferecida e me limpei. — Tudo bem, lição aprendida. Não posso brigar com você até ter mais treinamento.

	— Você acha que poderia ganhar com mais treinamento? —  Ele perguntou, divertido.

	— O cheiro no ar mudou, capitão, mas é um capricho que você não pode me ajudar.

	— E quem poderá ajudá-la?

	Apontei para os homens do lado de fora da sala de jantar nos observando. — Eles.

	— Com o que podemos ajudá-la, princesa? —  Hugh perguntou.

	Entrei na sala de jantar e os homens seguiram, sentando-se em volta de mim enquanto me sentava em cima de uma mesa. — Vocês todos se conhecem há muito tempo, sim? —  Todos eles acenaram com a cabeça. — Capitão, por este meio liberto você de sua estação pelas próximas duas horas.

	Todo mundo olhou para mim, incrédulo. — Eu não entendo, — disse ele com dor no rosto.

	— Agora que ele não pode dar ordens a ninguém, quero ouvir as histórias mais embaraçosas que você tem sobre Gerard, — eu disse por cima da voz dele.

	Gerard parou de falar e a dor foi substituída pelo choque e depois pelo humor. Hugh riu. — Você ouviu a princesa! Gerard é um jogo grátis hoje à noite!

	Todos os homens levantaram as mãos, ansiosos para me contar uma história. Gerard abriu a boca para protestar e eu apontei para ele. — Hugh, por favor, contenha o capitão. Eu ficaria muito chateada se ele estragasse minha diversão.

	Hugh deu um tapinha no banco de trás. — Sente-se e aproveite, capitão.

	— Duvido que gostarei disso.

	Hugh sorriu e disse: — Ah, mas a princesa e todos nós o faremos.

	— Adam, você é o primeiro, — eu disse, apontando para o meu treinador, onde ele estava acenando com a mão para mim.

	— A primeira vez que conheci Gerard, ele estava praticando com uma espada de madeira, — começou Adam. Assim que ouviram, o resto dos homens começou a rir, lembrando a história que ele estava prestes a contar.

	— Isso não é justo, — protestou Gerard. — Eu tinha apenas sete anos. —  Os homens o ignoraram e ele cruzou os braços sobre o peito, as asas caindo atrás dele.

	— Ele estava girando sua espada de madeira, tenho certeza que lutava contra uma criatura imaginária desagradável e não prestou atenção em nada ao seu redor. Esgueirei-me silenciosamente na grama, ouvindo-o gritar, cortar e esfaquear e, quando ele estava prestes a se virar, gritei em seu ouvido e o fiz se molhar. Todos riram, inclusive eu, porque era difícil imaginar o capitão forte e destemido se molhar, porque alguém o assustou. — Ele me deu um tapa com a espada, dando-me uma contusão desagradável, e voou para a casa dele, chorando o tempo todo.

	— Ah, pobre criança, — eu disse, sorrindo para Gerard, que estava caído contra a mesa com os braços cruzados.

	Hugh riu. — Lembro-me do primeiro dia em que ele veio à nossa trupe, — disse ele. — Ele era um garoto mal-humorado e decidiu que, para mostrar sua superioridade, enfrentaria o maior garoto da sua idade.

	— E quem era o garoto? —  Eu perguntei, adivinhando a resposta.

	— Eu, é claro, — disse Hugh com um sorriso. — Ele me atacou, balançando os punhos loucamente e eu desviei, estendi meu pé e ele tropeçou. Depois de cair de cara no chão, você esperaria que ele desistisse, certo?

	— Não Gerard, — eu respondi com uma risada.

	— Não, não Gerard. Ele pulou e me deu um soco na cara. Eu me senti mal por nocauteá-lo depois disso, mas depois nos tornamos os melhores amigos.

	Um após o outro ouvir histórias sobre Gerard e lentamente pude imaginar sua infância desde que veio para cá. Quanto mais eu aprendia sobre ele, mais eu gostava dele. As horas passaram e Gerard ficou em silêncio atrás, sorrindo e permitindo que as histórias fossem contadas. Depois de uma história particularmente embaraçosa sobre ele tentando impressionar uma garota e cair em um buraco de lama, ele se levantou. — Minhas duas horas se passaram. Agora, vamos contar à princesa algumas histórias sobre todos vocês.

	Meus músculos do estômago pareciam estar pegando fogo quando finalmente saí da sala de jantar e fui em direção ao arco. — Você está suficientemente entretida, princesa? —  Perguntou Gerard.

	Limpei os olhos e balancei a cabeça. — Sim, mas temo que sofra por isso de manhã. Meu corpo já estava muito dolorido com o treinamento para lidar com tantas risadas.

	Comecei a voar no ar, mas minhas asas estavam muito doloridas e caí de pé. — Oh, que droga, — eu murmurei.

	— Algo está errado? —  Ele perguntou enquanto pousava de volta no chão ao meu lado.

	— Eu não posso voar, — eu sussurrei.

	Ele andou atrás de mim e passou as mãos pelas minhas asas. Estremeci e ele disse: — Você tem um hematoma bastante grande. Eu posso levá-la para sua casa ou podemos passar a noite.

	— Passar a noite aqui? —  Eu perguntei. — Onde há moradia aqui?

	Ele apontou para o leste. — Todos os guerreiros moram aqui em cima.

	— Eu precisaria enviar uma mensagem para minha mãe, — eu sussurrei nervosamente.

	— Vou falar com ela, — disse o tio Giles, enquanto caminhava até nós. — Desculpe escutar, mas eu estava indo por aqui e ouvi sua situação. Vou explicar a situação para sua mãe, para que ela não se preocupe com sua segurança. Tenho certeza que ela ficará mais do que feliz em saber que você está trabalhando com os guerreiros e não terá problemas com isso. Gerard, você pode colocá-la em minha casa, pois eu vou passar a noite no palácio.

	— Obrigado, tio, — eu disse com uma reverência. — Eu aprecio sua hospitalidade.

	Ele beijou minha bochecha. — Você merece isso. Você treinou duro hoje e tenho certeza que treinará ainda mais amanhã. —  Ele olhou para Gerard. — Você será encarregado amanhã, mantenha a princesa Sybil segura, mas lembre-se de ter certeza de que ela é treinada completamente.

	— Sim, comandante. —  Tio Giles saltou no ar e desapareceu na noite. — Venha, vamos caminhar, — disse Gerard com a mão estendida.

	Peguei sua mão e senti um arrepio subir pelo meu braço. Esta foi a primeira vez que eu segurei a mão de um homem antes, além da do meu pai. O pensamento de meu pai diminuiu um pouco meu humor. Eu o lamentava por muitos anos e meu coração doía sempre que pensava nele. Um lobo uivou e eu me aproximei de Gerard.

	— Você está com medo, Sybil?

	Eu sorri com o uso do meu primeiro nome e abracei seu braço. — Eu estava, mas me sinto segura com você ao meu lado.

	— Eu mataria qualquer animal que tentasse te machucar, — ele disse seriamente.

	— Espero que você nunca precise tentar, — eu sussurrei. Ouvi gargalhadas adiante e depois vi a grande fogueira com os homens ao seu redor. Entramos na clareira e todos ficaram quietos quando seus olhos pousaram em mim. Eu me soltei do braço de Gerard e sorri. — Olá.

	— O que te traz aqui fora? —  Adam perguntou.

	Eu me virei e levantei minhas asas o mais longe possível. — Eu danifiquei minha asa e não posso voar para minha casa. O comandante Giles me deu a casa dele esta noite.

	— Bem, sente-se ao lado da lareira, — Adam me convidou com um sorriso largo.

	Sentei-me ao lado dele e suspirei contente quando o fogo me aqueceu. — Não quero desrespeitar Adam, mas estou feliz por não estar em suas mãos novamente amanhã.

	Todos riram e Adam disse: — Você diz isso agora, mas amanhã estará nas mãos de Gerard. Confie em mim quando digo que você estará me implorando de volta depois de uma hora com ele.

	Gerard revirou os olhos. — Você é um covarde. Aposto que a princesa será mais habilidosa com a espada do que você dentro de uma semana.

	— E eu aposto que ela será capaz de derrubá-lo dentro de uma semana! —  Adam rebateu.

	Olhei para Hugh, que estava sentado do outro lado do fogo. — Isso é comum? —  Eu perguntei.

	Ele riu. — Não, nunca tivemos uma mulher que aprendesse nosso ofício antes. Acredito que você inspirou a competitividade deles.

	— Eu acredito que assinei minha sentença de morte, — murmurei enquanto puxava minha asa para frente e a esfregava suavemente.

	— Depois de uma semana, você estará duas vezes mais forte e terá o dobro da resistência. Você pode estar sentindo dor agora, mas valerá a pena— os olhos de Hugh brilharam na luz enquanto ele assentia com confiança.

	— Qual é a sua habilidade? —  Perguntou um dos guerreiros cujo nome eu não conseguia lembrar.

	Todo mundo tem uma habilidade. Os produtores eram habilidosos com plantas. Os violinistas eram hábeis em construir e reparar coisas. Os guerreiros eram hábeis em lutar. Nem as fadas más são enviadas para passar um tempo com cada grupo para determinar onde estão suas habilidades. Eu não era uma fada normal e, portanto, nunca fui para os grupos como faria uma fada normal. No entanto, certifiquei-me de passar um tempo com os violinistas e produtores para aprender mais sobre eles. Agora eu finalmente estava passando o tempo com os guerreiros, algo que eu queria fazer desde criança.

	— A família real não possui uma habilidade ou permissão para discernir sua habilidade. Precisamos aprender sobre cada grupo e aprender a fazer o básico de cada um, mas não recebemos um como o resto de vocês, — eu disse enquanto continuava a esfregar minha asa.

	— Então, você não sabe qual é a sua habilidade? —  Hugh perguntou com o que parecia descrença em sua voz.

	— Eu nunca recebi uma habilidade, não.

	— Existe uma que você gosta mais que os outros? —  Adam perguntou.

	Mordi meu lábio. — Os membros da realeza não têm permissão para mostrar favoritismo a nenhum dos grupos.

	— Você tem um amigo violinista e um amigo cultivador, certo? —  Hugh perguntou.

	Eu balancei a cabeça. — Sim.

	— Por que não um amigo guerreiro?

	— Eu nunca fui criada aqui. Esta é a primeira vez que fui exposta ao seu acampamento. Mas pensei que agora éramos todos amigos?

	Os guerreiros sorriram e eu sabia que era a coisa certa a dizer.

	— Deixe-me mostrar-lhe a casa do comandante, — disse Gerard enquanto se levantava. — É tarde e começamos nossos dias mais cedo que o resto da trupe.

	Eu levantei e caminhei em direção a ele, mas depois parei e me virei para todos. — Boa noite. —  Todos eles se levantaram e se curvaram para mim. Eu gemi. — Nada disso! Eu disse a todos que me tratassem como uma fada comum. Sem mais reverências e sem mais 'princesa'.

	Eles não disseram nada, então eu me virei e segui Gerard além do fogo e para um grupo de casas de madeira. Ele parou ao lado de uma das casas e se virou para mim. — Sinto muito que sua asa tenha sido danificada.

	Dei de ombros. — É apenas uma contusão. Eu devo estar curada amanhã.

	— Minha casa fica ao lado, — disse ele, inclinando a cabeça para indicar a casa à direita. — Se você precisar de alguma coisa, eu estarei lá.

	Ele começou a se virar e eu agarrei sua mão. — Você sentaria comigo um momento? Ainda não estou pronta para dormir.

	Ele sorriu e sentou-se na varanda. — Certo.

	Sentei-me ao lado dele e olhei para as estrelas e a lua. Era estranho pensar que os vampiros, trolls e lobisomens também estavam sentados sob o mesmo céu. — Posso fazer uma pergunta e receber sua resposta honesta?

	— Claro, eu nunca mentiria para você, — disse ele quando se virou para me encarar completamente.

	Olhei para as minhas mãos e perguntei: — Você acha que eu sou uma péssima princesa? Que eu sou preguiçosa?

	— Seu amigo estava simplesmente chateado porque sua atenção estava em outro homem. Ele realmente não quis dizer as palavras que disse. —  A voz de Gerard era suave e hesitante.

	— Sua evasão da pergunta é resposta suficiente, — eu disse enquanto me levantava para entrar na casa.

	Gerard pegou minha mão e me virou. — Espere, você não me deixou terminar.

	— Receio não querer ouvir sua resposta.

	— Você não é uma má princesa. Você também não é preguiçosa.

	— Eu durmo bastante, — eu admiti enquanto olhava para nossas mãos.

	— E você também brinca bastante com as crianças, — disse ele.

	— Sim, mas...

	— Mas há poucos outros que brincam com eles. Você os faz sentir desejados. Você sabe quantas outras princesas brincaram com as crianças?

	— Um casal? —  Imaginei.

	— Nenhuma, — ele ansiou. — Antes de você, as princesas estavam sentadas em seu palácio e tinham pouco a ver com as fadas comuns, mas você é diferente. Você brinca com as crianças. Você é amiga de um violinista e cultivador e está treinando com os guerreiros. Nenhuma outra princesa pode dizer isso. Eu acho que você é uma princesa incrível que se tornará uma rainha ainda mais incrível.

	Suas palavras me deixaram orgulhosa de mim, mas ainda doía pensar nas palavras de Charles. — Estou com medo, — eu admiti para ele.

	— De falhar?

	Eu olhei para ele e respirei fundo. — Como você soube?

	— Porque eu tenho medo da mesma coisa. Tenho medo de falhar no meu treinamento. Tenho medo de falhar com meus homens. Tenho muito medo de não ser o melhor e você escolherá outro para sua guarda. Ele parou de falar um momento e olhou para as nossas mãos. Eu não tinha certeza do que ele estava pensando e quase perguntei a ele, mas então ele disse: — Todo mundo tem medo às vezes. A diferença entre fadas é qual deles faz algo a respeito e qual se esconde de medo. Você não é uma fada assustadora.

	— E se eu falhar com a trupe? —  Eu perguntei quando encontrei seus lindos olhos.

	— Eu tenho fé em você.

	Eu sorri. — Como eu tenho fé em você. —  Eu bocejei e coloquei minha mão sobre minha boca. — Eu sinto muito. Parece que o dia me afetou. Devo dizer boa noite agora.

	Ele beijou minha bochecha. — Boa noite, Sybil. —  Eu o observei caminhar até sua casa antes de entrar na do meu tio e adormecer imediatamente em seu sofá.
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	— Você— sussurrou Gerard. — Você deve se levantar.

	— Volte em cinco minutos, — eu sussurrei de volta enquanto me virava, nunca abrindo os olhos.

	— Acorde! —  Ele gritou.

	Eu gritei, assustada com sua voz alta e caí do sofá e entrei em seus braços. — Isso foi desnecessário, — eu disse quando me levantei de seus braços e alisei minhas roupas.

	Ele sorriu muito alegre pela primeira vez. — Você tem cinco minutos para se preparar e depois estamos indo para o treinamento.

	Eu balancei a cabeça em compreensão e caminhei até o espelho no corredor enquanto ele se dirigia para fora. Minha boca se abriu horrorizada com os cabelos do meu ninho de pássaro. Eu nunca teria permitido que um homem me visse nesse estado se estivesse no palácio! Corri para o banheiro do meu tio e me arrumei, usando a escova dele para desembaraçar meu cabelo e depois trançava-o para mantê-lo fora do meu caminho para as minhas aulas. Estiquei meu corpo e gemi a cada movimento. Eu não estava pronta para andar muito menos com o treinamento com espadas.

	— Sybil, — Gerard chamou. — Você está pronta?

	Endireitei minha coluna e olhei para mim mesma. — Você é uma princesa. Você fará seu treinamento e não reclamará. Você não vai ser preguiçosa. —  Meu reflexo olhou de volta para mim e depois se virou enquanto eu me dirigia para a porta, abrindo-a.

	Gerard sorriu. — Bom dia, Sybil.

	— Bom dia, Gerard. Peço desculpas por você ter me visto em tal estado esta manhã — eu disse enquanto olhava os degraus da varanda e o segui em direção às arenas de treinamento.

	— Não precisa se desculpar pela sua beleza, — respondeu ele.

	Ele estava zombando de mim? Eu olhei para o rosto dele, mas ele simplesmente sorriu para mim. Passamos por cima da corda e descemos para a arena de areia. Eu também dou alguns passos, testando o movimento da areia.

	— Vamos começar com posturas. É importante ter uma boa postura equilibrada enquanto luta.

	— Adam me ensinou sobre isso ontem, — eu disse com um sorriso. — Pelo menos um pouco.

	— Bom. Agora, copie minhas posturas e movimentos— disse ele, afastando as pernas na largura dos ombros e dobrando os joelhos levemente. Eu imitei sua postura e mantive meus olhos grudados em seu corpo enquanto ele se movia para uma nova postura. Parte da minha mente continuou a se desviar para admirar o corpo dele, mas eu me repreendi várias vezes para manter o foco no aprendizado, não admirando a figura dele.

	As posições pareciam fáceis, mas então ele começou a adicionar movimento e logo estávamos lutando contra inimigos imaginários com espadas invisíveis. A dor do meu corpo aumentou até que eu estava suando com o esforço e a dor, não com o tempo que estava abençoadamente fresco.

	— Ok, faça uma pausa para a água, — disse ele enquanto puxava uma bolsa de água de uma caixa ao lado da arena. Peguei a bolsa e bebi muito dela. — Não tão rápido, — ele repreendeu quando pegou a bolsa de volta. — Você vai se dar cãibras se beber demais.

	Fui até a grama e caí de costas, olhando para o céu azul e as nuvens brancas e macias no alto. — Eu deveria ter corrido mais quando estava crescendo e menos voando.

	Gerard sentou ao meu lado. — É uma vida difícil, mas depois de algumas semanas você estará em ótima forma e poderá pelo menos se defender contra nós. Pelo menos por um minuto ou dois.

	— Você já se arrependeu de ser hábil nesse ramo em detrimento de outro? Quero dizer, você já desejou ter crescido?

	— A única vez em que fiquei com ciúmes dos outros negócios foi quando vi você visitando-os e se tornando amiga de seus membros, — ele respondeu suavemente.

	Um homem gritou um grito de guerra por perto e então ele estava sobre mim. Eu me afastei de seu soco, que atingiu o chão onde minha cabeça estava. Gerard agarrou o braço do homem e girou-o até que ele o segurou. — Cedo demais— Gerard sussurrou. — Ainda não é hora disso.

	O homem acenou com a cabeça e Gerard o soltou. — Que bom Sybil— o homem disse com um sorriso enquanto se virava e se afastava.

	Eu o observei ir e depois olhei para Gerard, olhos arregalados. — Você está deixando ele ir?

	— Em nosso treinamento, temos ataques aleatórios para nos manter alerta e nos preparar melhor. Geralmente fazemos isso no dia seguinte com nossos mais novos estagiários, mas você não está tão pronta quanto a maioria dos nossos estagiários.

	Eu exalei aliviada. — Oh, tudo bem.

	— Eu nunca permitiria que alguém que realmente tentou atacá-la fosse embora.

	— Eu não acho que sou tão digna de sua atenção, — eu saí quando me afastei dele para olhar as montanhas.

	— E quem seria mais digno de minha atenção, do que a mulher para quem eu treino desde que cheguei aqui?

	— Você nem me conhece, — eu sussurrei.

	— Eu te conheço melhor do que você pensa, mas concordo que preciso conhecê-la melhor. —  Ele deixou suas palavras pairarem no ar por um minuto e depois disse: — Ok, de volta ao treinamento.

	Eu rolei meu pescoço em meus ombros e tomei uma posição pronta. Gerard fez pequenos ajustes na minha postura e depois me mostrou como cortar, golpear, desviar e usar as duas mãos para atacar no alto com uma espada invisível. A habilidade de Gerard era realmente incrível, mesmo sem espada. Eu sabia que nunca seria capaz de me tornar tão habilidosa quanto ele, mas esperava que um dia pudesse pelo menos ficar contra ele por alguns minutos em uma luta.

	Depois de mais vinte minutos de espadas imaginárias, ele finalmente pegou espadas de madeira e jogou uma para mim. — Eu quero que você me ataque. Eu apenas defenderei, mas quero que você use as técnicas e posturas que eu te ensinei.

	Eu balancei a cabeça e olhei para ele. Agora era minha chance de provar que eu era um aprendiz capaz e que ele poderia me esforçar mais e me ensinar mais. Eu não sabia quanto tempo eu poderia ficar com os guerreiros, mas eu queria aprender o máximo que pudesse com eles. Eu segui em frente, cortando-o de lado, tentando bater em seu braço, mas sua espada estava levantada e bloqueando a minha antes de eu fazer contato com sua carne. Recuei e ataquei rapidamente, esperando pegá-lo desprevenido, mas o capitão foi rápido demais. Eu ataquei de novo e de novo, mas minha espada estava sempre bloqueada pela dele. O suor escorreu pelo meu rosto e minha respiração estava irregular enquanto eu continuava meus ataques.

	Eu mudei para um aperto de duas mãos e virei de cima, mas ele largou a espada e pegou minhas mãos com as dele. — Hora do almoço, — ele sussurrou a centímetros do meu rosto.

	Engoli em seco e tentei o meu melhor para manter meu desejo de beijar seus lábios escondidos. — OK.

	Ele olhou por cima do meu rosto por um momento e depois soltou minhas mãos e deu um passo para trás. Você é um aprendiz rápido. Estou impressionado com o quanto você já aprendeu.

	— Eu tenho ótimos professores, — eu disse enquanto subia a colina.

	— Sybil. Gerard. —  Tio Giles gritou. — Aí está você. A rainha pediu sua presença para o almoço.

	— Ok, eu tenho que me lavar primeiro, — eu respondi enquanto me despedia de Gerard.

	— Gerard, você precisará limpar também, — disse tio Giles com um sorriso desconfiado.

	— Eu? Ela me chamou? —  Ele perguntou em choque.

	Tio Giles acenou com a cabeça. — Sim, agora vocês dois se apressem.

	— Ainda não posso voar, — admiti enquanto esfregava minha asa ainda dolorida.

	— Eu posso buscar roupas e levá-la para sua casa, se você quiser, — ofereceu Gerard.

	— Não, eu vou levá-la. Vá em frente e prepare-se— disse o tio Giles, estendendo as mãos para mim. — Não demore.

	Gerard voou no ar e em direção à sua casa. Virei-me para o tio Giles e cruzei os braços sobre o peito. — O que você disse a ela?

	— Eu simplesmente expliquei que você estava aprendendo sobre os guerreiros e ela queria ter mais contato com o capitão, que logo seria comandante. Estou ficando velho, Sybil, e logo serei substituído.

	— Você não é velho, — eu o castiguei. — E você está escondendo alguma coisa.

	Ele me pegou como costumava quando eu era criança e sorriu docemente para mim. — Você sempre pode dizer quando eu estava escondendo alguma coisa ou mentindo. Infelizmente, você nunca conseguiu descobrir o que era. Ele voou no ar e então subimos em direção à minha casa.

	— Ela é louca? —  Eu perguntei.

	— Não, claro que não. Ela só quer vê-lo e conhecer Gerard.

	Eu o deixei voar em silêncio, pois sabia que era preciso habilidade extra para voar com o peso de outra pessoa em você. Nós pousamos e ele me colocou na minha varanda. — O que eu devo vestir? Isso é formal?

	— Sim, use um vestido como se estivesse apresentando um pretendente a ela.

	Eu suspirei. — Como você sabia?

	— Conheço Gerard desde que ele veio até nós como um menino de fuxico. Ele nunca escondeu o fato de que queria ser sua guarda. Ou que ele gostava de você.

	Eu gemi e joguei minhas mãos no ar. — Ótimo! Ótimo, tio! Eu nem tive a chance de sair com ele de verdade e você já está tendo minha mãe comigo e com ele.

	— Você não o acha atraente?

	— Sim, ele é atraente, — eu admiti, não gostando muito da ideia de estar tendo essa conversa com ele.

	— Ele não tem uma atitude agradável?

	— Sim, ele me trata muito bem, tio. Essa não é a questão.

	— Não acredito que você tenha razão, sobrinha. —  Nenhuma resposta inteligente veio à mente, então me virei e entrei em minha casa. — Vou pedir para Gerard buscá-la em dez minutos.

	O mais rápido que pude, usei um pedaço de algodão e água para esfregar a minha pele até que toda a sujeira estava limpa e fiz o mesmo com o meu cabelo. Eu nunca tinha trabalhado tão rápido para me limpar, mas depois de apenas quatro minutos meu corpo estava limpo e eu pude usar em um dos meus vestidos favoritos. Levei mais dois minutos para escovar os cabelos, para que as ondas caíssem sobre meus ombros adequadamente.

	— Sybil, você está pronta? —  Gerard perguntou do lado de fora.

	— Um minuto, — eu disse enquanto aplicava um pouco da maquiagem de pólen que Audrey me fez nos meus olhos e bochechas. Satisfeita com o quão bom eu apareci em tão pouco tempo, entrei na porta e a abri.

	Se eu tinha pensado que Gerard era bonito antes, vê-lo vestido formalmente com seu traje militar o tornava impressionante. Seu olhar percorreu-me por um momento e então ele olhou nos meus olhos com uma paixão que eu só tinha visto homens darem a outras mulheres quando as estavam perseguindo. — Você está linda, — ele sussurrou quando pegou minha mão esquerda e beijou as costas dela.

	Engoli nervosamente, mas me recompus antes que ele visse e sorrisse para ele. — Você está bonito, senhor.

	— É melhor nos apressarmos, — ele ajuda quando me pega. — Eu não quero me atrasar para me encontrar com sua mãe.

	Coloquei meus braços em volta do pescoço e sorri docemente para ele. — Não se preocupe, ela vai te amar.

	— O amor dela não é o que eu estou procurando, — ele disse, em seguida, beijou minha bochecha. Nenhum pensamento lógico se formou no meu cérebro, mas, felizmente, ele não estava procurando uma resposta e foi para o céu, subindo em direção ao palácio. O ar estava frio contra a minha pele enquanto voávamos, relaxando-me e aliviando os nervos que eu sentia formigando por toda parte. Ele aterrissou no pátio e me colocou de pé. Arrumei meu vestido e coloquei minha mão em seu antebraço enquanto ele me escoltava para dentro das portas e para o refeitório.

	Minha mãe estava sentada na poltrona com um vestido de algodão azul claro e parecia mais majestosa do que nunca. Ela ficou de pé e eu secou enquanto Gerard se curvava para ela. — Princesa Sybil, senti sua falta.

	Afastei-me de Gerard para caminhar até ela e abraçá-la. — Eu também senti sua falta, mãe.

	Ela olhou para minhas asas caídas e franziu a testa. — O que aconteceu?

	— É apenas uma contusão, nada sério, — eu disse com um sorriso. — Tudo faz parte de aprender a ser um guerreiro.

	Ela beijou minha bochecha. — Não se machuque muito, filha. —  Afastei-me dela para que ela pudesse caminhar até Gerard, que ainda estava curvado. — Fique por favor, guerreiro. —  Gerard se endireitou e ela o abraçou. — Faz muito tempo desde que eu te vi. Acredito que tenha sido desde que você se juntou à nossa trupe.

	— Sim, rainha Amelia.

	Ela sorriu para ele e depois beijou sua bochecha. — Vamos comer, tenho certeza que vocês dois estão com fome.

	Sentei-me ao seu lado esquerdo e Gerard sentou-se ao meu lado. Tio Giles entrou e sentou-se na cadeira em frente a Gerard. — Onde está seu guarda? —  Ele perguntou a mamãe.

	— Ele estará conosco em breve. Então, Gerard, meu irmão aqui me disse que você é um guerreiro habilidoso e possivelmente o melhor candidato a comandante.

	— Não quero me gabar, mas meu desejo não é me tornar comandante, rainha Amélia.

	— Ah? E o que você deseja se tornar? —  Ela perguntou com uma piscada na minha direção. Eu nunca desejei me esconder debaixo da mesa mais do que naquele momento.

	— Atualmente, desejo pedir permissão para cortejar sua filha, — disse ele com um sorriso.

	Ela olhou para mim e eu mordi meu lábio nervosamente. Por alguma razão, minha reação pareceu diverti-la enquanto ela sorria alegremente. — Eu dou minha permissão.

	Armand, o chef, pegou nossa comida e saiu rapidamente. Eu me forcei a comer devagar, apesar da fome que roía minha barriga. Não faria sentido agir sem civilização com Gerard ao meu lado e na mesa da minha mãe.

	Gerard conversou facilmente com mamãe sobre os eventos atuais e pareceu não se incomodar com a presença dela como os outros. Isso me fez gostar dele e admirá-lo ainda mais.

	— Como está Coral? —  Eu perguntei depois de terminar minha comida.

	— Ela está indo muito bem e parece já ter um talento especial para brincar, — disse a mãe com um sorriso feliz.

	— Isso é ótimo, — eu disse sinceramente.

	— A comida estava deliciosa, — disse Gerard.

	— Estou feliz que você gostou. Lembre-se de vir à festa— disse a mãe.

	— Que festa? —  Eu perguntei curiosamente.

	Todo mundo olhou para mim com curiosidade. — Você está se sentindo bem, Sybil? —  Perguntou o tio Gil.

	Eu fiz uma careta para ele. — Sim, eu me sinto bem. Só não lembro qual evento especial está acontecendo.

	— Não pretendo interromper, mas realmente precisamos voltar, — disse Gerard enquanto se levantava.

	— É claro, — disse a mãe com um sorriso. — Obrigado por vir.

	Gerard curvou-se elegantemente. — Foi uma honra jantar com você.

	— Espero vê-lo novamente em breve, capitão.

	— Tenho certeza que vou vê-la na festa, — disse ele com uma piscadela.

	O sorriso dela aumentou e ela acenou com a cabeça. Estou ansioso por isso. Adeus Sybil, treine duro, mas não se machuque.

	— Obrigado mãe. Tio Giles— eu disse enquanto fazia uma reverência para eles, respectivamente. Gerard estendeu o cotovelo dobrado e eu coloquei minha mão em seu braço, deixando-o me levar para fora do refeitório e para o pátio. Puxei-o para o lado do palácio onde ninguém nos veria e fiquei na ponta dos pés para beijar seus lábios.

	Ele me beijou de volta timidamente, mas não perseguiu o beijo. — Porque esse beijo? —  Ele perguntou suavemente.

	— Eu sinto muito. Eu só. Pensei que você quisesse me beijar— respondi quando me afastei dele e me encostei na parede.

	Ele me virou e pressionou seu corpo contra o meu, me pressionando contra a parede enquanto ele me beijava profundamente. Minha cabeça girou e eu senti como se estivesse flutuando. Ele se afastou e sorriu, pecaminosamente bonito. — Sim, mas fiquei surpreso.

	— Devemos voltar, — eu sussurrei enquanto eu ficava na ponta dos pés e beijei seus lábios novamente rapidamente.

	Ele me beijou novamente e sussurrou: — Sim, deveríamos.

	Ele passou os braços em volta de mim e me puxou para mais perto de seu corpo enquanto envolvia suas asas em torno de nós dois. — Você é tão bonita, Sybil.

	Adorei quando ele disse meu nome. Foi uma vez por si só.

	— Sybil? —  Charles chamou de fora no pátio. — Onde você está?

	O momento foi arruinado e senti como se não o recuperássemos. Gerard se afastou de mim, me libertando de suas asas e eu agarrei sua mão antes que ele pudesse se afastar. — Vamos apenas, — eu sussurrei.

	— Você quer fugir? —  Ele perguntou, erguendo a testa.

	Eu sorri e balancei a cabeça. — Não, eu quero fugir com você para a floresta.

	Sua carranca se estendeu em um sorriso largo. — Muito bem. —  Ele me pegou nos braços e voou para trás do palácio e para os campos de treinamento.

	— Para que serve a festa? —  Eu perguntei, meus lábios perto de sua orelha.

	— Você realmente não sabe?

	— Não, — eu fiz uma careta. — Diga-me por favor.

	Ele riu. — Não, eu vou fazer você descobrir isso.

	Revirei os olhos. — Você parece minha mãe.

	Ele aterrissou no arco e me colocou no chão. — Sua mãe é uma mulher muito inteligente. Tenho certeza de que soar como ela é um elogio.

	Eu olhei para o meu vestido e gemi. — Merda, eu esqueci de mudar.

	— Podemos treinar assim. Na verdade, provavelmente é melhor se você treinar com o que provavelmente estará vestindo.

	— Ok, mas podemos treinar na grama, em vez da areia, para que não fique tão suja? —  Eu perguntei enquanto olhava para o meu vestido.

	— Vamos pegar espadas para continuar nossas lições, — disse ele enquanto liderava o caminho para a arena de areia. — Vou lhe dar lições abreviadas, porque acho que você será capaz de acompanhar e não precisará de um treinamento extensivo, e estará aprendendo apenas por um curto período de tempo.

	— Você está no comando, então o que você achar melhor, — eu disse, parando ao lado de uma grande prateleira de madeira que continha vários tipos de espadas e lanças.

	— Realmente? O que eu acho melhor? ele perguntou enquanto estendeu uma espada para mim.

	— Dentro da razão, — eu alterei. Ele riu e fomos para a arena de combate manual, que estava vazia por algum motivo. — Onde está todo mundo? —  Eu perguntei.

	— Comendo ainda, — ele respondeu.

	Eu me virei para encará-lo e segurei a espada como ele tinha me mostrado. — Pronto?

	Ele sorriu. — Estou pronto para você há treze anos.

	Abaixei minha espada, chocada ainda com sua paixão por mim e depois tive que trazê-la de volta imediatamente quando ele atacou. Bloquei seus golpes e tentei usar barras rápidas para pegá-lo, mas ele era tão melhor que eu e mais rápido que ele bloqueou todos os meus movimentos. De volta à defensiva, eu bloqueei o máximo que pude, mas ocasionalmente ele fazia contato, de alguma forma conseguindo apenas bater no meu braço ou estômago, em vez de me cortar. Vi pessoas descendo a colina fora da minha visão periférica, mas não conseguia tirar os olhos de Gerard por um único milissegundo ou ele me pegaria.

	A espada dele deslizou pelo meu braço, queimando, e eu assobiei de dor, recuei segurando meu braço e olhei para ela como se estivesse com muita dor. Gerar abaixou a espada e se aproximou de mim e eu sabia que meu plano tinha funcionado. Eu esperei até que ele estivesse perto o suficiente, então varri suas pernas debaixo dele e segurei minha espada em sua garganta.

	— Caramba, ela bateu nele, — alguém sussurrou.

	— Ninguém vence Gerard.

	— Você me ocultou informações, princesa, — Gerard sussurrou enquanto sorria para mim.

	— Talvez, — eu admiti quando me afastei dele.

	— Você já teve aulas de luta com espadas antes. Sim?

	— Sim.

	— Com quem?

	— Comigo, — disse o tio Giles enquanto caminhava até mim. — Muito agradável. Você usa Donzela em Perigo?

	— Uma variação mais rápida, mas sim, — eu disse enquanto sorria para ele.

	Tio Giles sorriu feliz. — Essa é minha garota.

	— O que mais você ensinou a ela? —  Gerard perguntou enquanto se levantava.

	Tio Giles apontou para Adam. — Lute com ela.

	Adam se aproximou. — Ok, mas eu fiz isso com ela ontem.

	— Apenas faça.

	Adam ficou na minha frente e eu levantei meu vestido, segurando um lado com uma mão e segurando a outra mão no meu rosto. — Pronta? —  Ele perguntou.

	Eu balancei a cabeça. — Pronta.

	Adam pulou para a frente e eu o desviei, girando e chutando-o pelas costas enquanto ele passava. Ele tropeçou para frente, mas não caiu e girou, pronto para o meu ataque. Eu me segurei, observando-o e esperando sua jogada. Fazia muito tempo desde as aulas do tio, então eu ainda não estava completamente a par dos movimentos. Foi por isso que eu aprendi as que Adam me ensinou ontem. Ele se virou para mim e eu me abaixei, enviando um corte no estômago dele. Ele ofegou e deu um passo para trás. — O que…? Quanto treinamento ela tem? —  Ele perguntou ao tio Giles quando ele pegou o ar novamente.

	Tio Giles sorriu. — Isso é para a princesa Sybil e eu sabermos sozinhos.

	— Por que você a ensinou a lutar? —  Perguntou Gerard.

	— Ela sempre foi uma lutadora, mas as mulheres não podem se juntar aos guerreiros. Então, eu a ensinei no palácio onde ninguém podia assistir. Eu só permiti que ela viesse aqui porque sabia que ela queria ver como era ser treinado no Caminho do Guerreiro.

	Fiz uma reverência para todos os homens. — Obrigada.

	— Então, você fingiu ser ruim em arco e flecha? —  Hugh perguntou.

	Tio Giles riu alto. — Não, ela é péssima em arco e flecha.

	Eu olhei para ele. — Isso porque você se recusou a me ensinar ao ar livre, então eu aprendi muito pouco sobre tiro com arco.— Eu me virei para Gerard. — Eu sinto muito. Eu deveria ter lhe contado, mas eu queria ver como era e se você soubesse que eu sou decente em lutar, você não teria me mostrado. Você está bravo?

	Ele me olhou com cuidado e então um enorme sorriso dividiu seu rosto. — Por que eu ficaria bravo? É incrível que sua habilidade seja ser um guerreiro!

	Alivio me inundou e eu lançou o canto do meu vestido que eu tinha ainda sido exploração. — Oh, bom.

	— Estou em missão, — disse tio Giles. — Capitão, você está no comando até eu voltar.

	— Sim, senhor, — disse Gerard.

	Todos nós assistimos tio Giles sair e depois os homens me bombardearam com perguntas ao mesmo tempo. — Espere, eu não posso dizer o que alguém está dizendo quando todos estão gritando.

	— Vamos para o refeitório, — sugeriu Gerard.

	Subimos a colina e Gerard desapareceu no meio da multidão de homens enquanto avançávamos. Eu me virei para Hugh. — Você ainda estaria disposto a me ensinar arco e flecha?

	Ele sorriu. — Sim, princesa. —  Eu olhei para ele. — Sybil. —  Ele se corrigiu.

	Entramos na sala de jantar e peguei um prato, recebendo mais comida devido ao meu aumento da fome de lutar contra Gerard. Fazia muito tempo desde que eu lutei contra alguém tão forte e talentoso como ele, e a última pessoa tinha sido meu tio. Os homens sentaram-se e eu percebi que Gerard se fora. Parte de mim estava preocupada com o fato de ele ter mentido e estar chateado, mas eu o empurrei de asiático e comi minha comida.

	Assim que terminei minha última mordida, dez dos homens fizeram perguntas. — Um de cada vez, — eu disse com uma risada.

	— Há quantos anos o comandante está treinando você? —  Adam perguntou.

	— Desde que eu tinha cinco anos e bati em uma das fadas masculinas.

	— Foi o violinista? —  Hugh perguntou e todos riram.

	Corei e olhei para baixo. — Sim.

	Os homens riram de novo e então a porta se abriu e Gerard entrou carregando um item comprido embrulhado em algodão preto. — Guerreiros, acho que você sabe o que é isso, — disse ele.

	Todos os homens se levantaram e formaram um círculo ao meu redor. Engoli nervosamente, sem saber o que esperar. — O que está acontecendo?

	Gerard parou na minha frente e olhou para mim com o sério rosto de capitão. — Você provou seu valor como guerreiro e, embora não possa estar entre nossas fileiras devido ao seu sexo, apresentamos a você uma espada de guerreiro. —  Ele desembrulhou o item e estendeu uma espada brilhante exatamente como a que todos eles carregavam.

	Peguei a espada e segurei-a cautelosamente nas mãos, um frágil isso era tudo um sonho. — É sério? —  Eu perguntei suavemente.

	— Não brincamos sobre assuntos tão sérios, Sybil, — respondeu Gerard. — Bem-vinda aos guerreiros.

	Os machos aplaudiram e então eu estava abraçando cada um deles e tentando não chorar de alegria. Gerard amarrou a espada em volta da minha cintura e depois deu um passo para trás. — Hm, isso não está certo.

	Tirei o cinto e amarrei-o no ombro. — Foi assim que o tio me fez segurar.

	Os machos me olharam estranhamente por um longo momento e depois Hugh sorriu. — Essa é uma boa olhada em você.

	Eu ri e todos se juntaram a mim, pelo menos até ouvirmos Charles gritando meu nome lá fora. Passei por todos e saí do refeitório até o arco onde ele estava. — O que você quer, Charles? —  Eu perguntei.

	— Posso falar com você um momento?

	Eu exalei e balancei a cabeça. — Certo. —  Virei-me para Gerard e Hugh, que me seguiram. — Eu volto já.

	Gerard quis discutir, eu pude ver isso em seu rosto, mas Hugh tocou levemente seu braço e acenou com a cabeça para mim. Eu segui Charles até o vovô e me inclinei contra ele. — E aí?

	— Onde você esteve? Estive em sua casa e no palácio e você nunca está lá.

	— Eu estive aqui, treinando, — respondi.

	— Isso é uma espada? —  Ele perguntou com os olhos arregalados e o que parecia um pouco com medo.

	Estendi a mão e toquei o punho da minha nova espada e um sorriso largo dividiu meu rosto. — Sim.

	— Então, você faz parte dos guerreiros agora? —  Eu balancei a cabeça. — Então, você tomou suas decisões então. Você está escolhendo Gerard em vez de mim.

	— Do que você está falando? Não vou escolher ninguém sobre ninguém.

	Ele se virou e olhou para mim com o olhar mais louco que eu já vi. — Não confie nele. Ele não é um de nós, Sybil. Ele foi plantado aqui quando criança para ser um espião.

	— Você é louco, — eu disse enquanto ria. — Ele não é um espião.

	— Ouvi rumores de que uma guerra está se aproximando, fique de olho nele, Sybil. Eu não gostaria que você se machucasse. Eu senti sua falta— ele disse enquanto se aproximava de mim e seu olhar suavizou.

	— Você precisa sair, — eu disse com raiva. Eu não podia acreditar que ele havia acusado Gerard de ser um espião.

	— Sybil, — ele sussurrou. — Não me exclua.

	— Você não pode simplesmente dizer que alguém é um espião. A única razão de você não gostar dele é porque ele me ama e você tem medo que eu a escolha como meu guarda.

	— Ele te ama? Sybil, você nem o conhece! E ele honestamente acha que você poderia gostar daqui? Ele não conhece você verdadeiramente.

	— Nem você! —  Eu gritei. — Saia da minha frente, Charles, antes que um de nós diga algo que iremos nos arrepender mais tarde.

	Ele apertou a mandíbula e voou para o céu escuro da noite. Para onde foi o tempo? Quando ficou escuro? Sentei-me contra o vovô e aninhei minha cabeça nas mãos. Quando os meninos se tornaram tão difíceis? Foi há apenas uma semana que eu pude brincar com Audrey e Charles e atuar como crianças. Era assim que era se tornar uma verdadeira princesa?

	— Você está bem? —  Gerard perguntou enquanto se sentava ao meu lado.

	Limpei os olhos e balancei a cabeça. — Sim.

	— Não é seguro para você ficar sozinha, — ele sussurrou enquanto limpava uma lágrima da minha bochecha.

	— Como era sua antiga trupe? —  Eu perguntei.

	— O que? —  Ele perguntou pego de surpresa pela minha pergunta.

	— Você se lembra da sua antiga trupe? Aquela em que você nasceu?

	— Lembro que eles eram uma trupe sedenta de sangue que sempre quiseram guerra. É por isso que eu estava tão nervoso quando cheguei aqui.

	— Sua rainha era legal? —  Eu perguntei quando me inclinei para mais perto dele.

	— Ela morreu logo depois que entrei para a trupe, então não me lembro dela.

	— Você conheceu o rei?

	— Sim, eu o conhecia. Ele era um homem ganancioso e muito zangado depois que a rainha morreu. Ele não gostou de mim porque disse que eu era a razão pela qual a rainha estava morta.

	— Como você pôde ser a razão pela qual ela morreu? Tudo o que ela fez foi abrir seu broto— falei em choque. — Isso é uma coisa horrível de se dizer para uma criança.

	— Ele era um homem horrível, — respondeu Gerard.

	— Como você chegou aqui? —  Eu perguntei curiosamente.

	Ele não parecia responder, mas depois de uma longa pausa, começou a falar em voz baixa. — Uma noite, o rei ficou especialmente bravo porque perdeu uma guerra e decidiu que eu era a melhor opção para ele acabar com a raiva. Uma das mulheres me ouviu gritar, bateu na cabeça dele e me trouxe aqui.

	Eu podia ver a dor que ele estava escondendo e queria detê-la. Inclinei-me e beijei sua bochecha. — Obrigado por me dizer.

	Ele sorriu e se levantou, me ajudando também. — Deveríamos ir para nossas casas. Você vai ficar no seu tio?

	— Sim, — eu respondi. — Desde que eu não vou ficar aqui por muito mais tempo.

	— Vou sentir falta de tê-la por perto, — ele sussurrou.

	— Estou apenas a uma curta distância. Você é sempre bem-vindo para me visitar.

	— Eu vou te abraçar com esse convite, — ele disse alegremente e deu as mãos comigo.

	Andamos em um silêncio confortável e eu sabia que Charles estava errado, não havia como Gerard ser um espião. Ele parou na casa do meu tio e beijou as costas da minha mão suavemente. — Boa noite, Sybil.

	Fiquei na ponta dos pés e beijei seus lábios rapidamente. — Boa noite, Gerard.

	Eu tinha acabado de me virar quando ouvi um movimento acima de mim. — Sybil! —  Gerard gritou quando mergulhou em mim, enviando-nos para o lado.

	Enfiei-me em uma bola dentro de seus braços quando caímos na varanda da casa do meu tio e grunhi pelo impacto. Gerard me soltou e girou, puxando sua espada e lutando com alguém na frente dele. Levantei-me rapidamente e puxei minha espada, preparando-me para o que havia me atacado. Duas mulheres desconhecidas estavam em pé na frente de Gerard. Comecei a dar um passo à frente, mas Gerard estendeu o braço, me parando.

	— Você está invadindo. Vá embora— ele disse com raiva para as fêmeas.

	As fêmeas me encararam, sem prestar atenção em Gerard. Ambas eram bonitas e tinham o mesmo cabelo prateado que Gerard. — Lute contra nós, — a da direita me disse.

	— Quem é Você? Por que você me atacou? —  Eu perguntei com raiva.

	— Pare de se esconder atrás dele e lute contra nós! —  A da esquerda gritou. — Ou você está com muito medo?

	Sua provocação me irritou mais do que deveria, e eu ataquei por Gerard e comecei a atacá-la. Ela bloqueou a maioria dos meus ataques, mas eu consegui cortar seu braço esquerdo e seu grito de dor me fez sorrir. Não era como eu. Eu normalmente não era tão lutadora, mas eles estavam invadindo minha terra e me desafiaram. Eu não pude recuar.

	Ela tentou me com uma dupla mão, sobre a cabeça greve, mas ela não foi treinada tão bem quanto eu era. Eu bloqueei o ataque dela com minha espada e dei um soco no estômago com a outra mão. Ela ofegou e eu a desarmei e depois dei um soco no rosto dela, nocauteando-a. A outra fêmea avançou e eu abaixei seu golpe e a chutei no estômago, fazendo-a voar para trás.

	Gerard avançou e eu realmente temi minha segurança dele por um momento. Ele passou correndo por mim e eu ouvi o som de espadas contra espadas atrás de mim. Dois homens vieram atrás de mim e ele os impediu de me atacar. Eu me persegui por sequer pensar por um segundo que ele poderia ter me machucado. A fêmea que eu chutei se levantou e voltou em minha direção.

	— Você não vai ganhar, — eu disse a ela com firmeza. — Você deveria pegar seu amigo e sair agora.

	Ela me atacou sem uma palavra de resposta. Bloquei seus ataques e fiquei em defesa por um momento, deixando-a cansar-se. Depois que seus movimentos começaram a desacelerar, mudei para ofensiva e a ataquei, evitando suas tentativas de golpe e cortando os braços em vários lugares. Eu me virei e a acertei na cabeça com o punho da minha espada, nocauteando-a. Ela caiu no chão ao lado da outra fêmea e eu exalei aliviada. As lições com Gerard e Adam definitivamente ajudaram nessa situação.

	Eu me virei para encontrar Gerard e um dos homens em uma intensa batalha. O segundo homem não estava onde ser visto. Eu não tinha certeza do que fazer. Eu poderia tentar ajudar Gerard, mas poderia acabar distraindo-o e causando-lhe mais mal do que bem. Gerard nocauteou o mal que ele estava lutando e voou até mim, levantando a espada na minha frente e bloqueando o segundo homem que eu não tinha visto, e salvou minha vida. Afastei-me atrás de Gerard quando ele contratou o homem e senti meu coração disparar incrivelmente rápido de medo. Se não fosse por Gerard, eu teria sido morto agora.

	Gerard brigou com o macho um pouco mais e depois o nocauteou com um corte superior, enquanto o macho bloqueava seu golpe de espada. Gerard correu para mim e olhou nos meus olhos. — Você está bem? Eles te machucaram em algum lugar?

	— Você me salvou, — eu sussurrei e depois pulei, passei meus braços em volta do pescoço dele e o beijei.

	Ele me beijou de volta, mas infelizmente se afastou depois de um momento. — Eu preciso acordar todo mundo. Você pode, por favor, acordar seu tio? —  Eu balancei a cabeça, me sentindo tola por minha afeição nessa situação. Ele agarrou meu queixo gentilmente e me forçou a encontrar seus olhos. — Eu sempre estarei aqui quando você precisar de mim. E nunca deixarei nada acontecer com você. Ele beijou minha testa e depois correu para a primeira casa.

	Subi correndo os degraus da casa do meu tio e gritei o nome dele. Ele saiu da casa limpando os olhos sonolentos. — O que está acontecendo? —  Ele olhou para as fadas inconscientes e sacou a espada. — O que aconteceu?

	— Duas mulheres me atacaram e dois homens atacaram Gerard. Eu nocauteei as fêmeas e ele nocauteou os machos. Ele começou a se mover em direção a eles e eu agarrei seu braço. — Ele me salvou, tio.

	Tio Giles sorriu e deu um tapinha na minha mão. — Claro que ele fez.

	Sentei-me na varanda e vi os machos saírem, amarrando os invasores e os levando para algum lugar desconhecido. Decidi que precisava aprender mais sobre o mundo exterior e teria que ir à mãe e pedir que ela me ensinasse em breve. Eu não gostava de não saber quem eram essas fadas ou de onde elas vieram. Isso me assustou.

	Depois que os invasores foram levados, tio Giles me levou para dentro de casa e me fez deitar. Não achei que conseguia dormir, mas assim que ouvi Gerard conversando com o tio, caí em um sono profundo e sem sonhos.
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	Eu esperava que os guerreiros estivessem nervosos ou em estado de caos após o ataque na noite anterior, mas eles agiram como se nada tivesse acontecido. Hugh ficou ao meu lado enquanto eu apontava para a flecha que estava amarrada no meu arco. — Você precisa relaxar e liberar enquanto mantém a frente imóvel.

	Respirei fundo e soltei a corda. A flecha zuniu e eu sorri alegremente quando a ouvi bater no alvo. Meu sorriso se alargou quando o vi alguns centímetros de distância do centro vermelho do alvo.

	— Bom, — disse Hugh alegremente. Ele olhou para o céu escuro. — Vamos começar o dia.

	Coloquei o arco e a aljava de flechas na prateleira e o segui morro acima. — Por que você acha que essas fadas atacaram eu e Gerard?

	Hugh deu de ombros. — Eu não sei. Poderia ter sido só você foi o único a sair.

	— Já houve ataques antes?

	— Sim, mas eles acontecem muito raramente.

	— O que vai acontecer com eles?

	— Eu não sei. Isso depende do comandante e da rainha.

	Parei e meu queixo caiu. — A rainha? Minha mãe sabe disso?

	— É claro, — ele disse com uma careta. — Ela é a rainha. —  Ela sempre parecia tão feliz. Não parecia que ela sabia que as fadas estavam tentando nos invadir e nos atacar. Entramos na sala de jantar e imediatamente procurei Gerard, mas ele não estava lá. Hugh notou meu olhar triste e disse: — Não se preocupe, ele voltará em breve.

	— Quem? —  Eu perguntei e pisquei inocentemente.

	Ele sorriu e abanou a sua cabeça. — Todos nós podemos ver como você olha para ele. Além disso, Gerard declara sua intenção de corteja-la desde os oito anos.

	Eu esperava que meus sentimentos não fossem tão óbvios.

	Comi e depois fui para a casa do tio. Eu não estava com vontade de socializar naquela noite com os guerreiros, então me deitei no sofá e fechei os olhos. Por que as fêmeas de outra tropa me atacaram? Elas de alguma forma sabiam que eu era princesa? E se sim, o que me atacaria os ganharia? Mãe ainda estava no comando. Minha morte não lhes daria um lugar no trono.

	Eu tentei dormir, mas isso me escapou. Depois de rolar por uma hora, saí de casa e caminhei pela floresta. Os animais se moviam ao meu redor, mas mantinham distância.

	— Você não deveria estar aqui, — disse Gerard das sombras.

	Tentei encontrá-lo, mas estava escuro demais e a lua estava na fase sombria. — Eu não conseguia dormir, — respondi e continuei andando.

	— Mais poderia vir para atacar você, — ele respondeu em algum lugar à minha esquerda. — Você deveria ter pedido a alguém para andar com você.

	— Eu teria, mas quem eu queria parecia ter desaparecido.

	— E quem é esse guerreiro que você pediria para andar com você? —  Ele perguntou da minha direita agora.

	Como ele poderia se mover sem emitir nenhum som? Eu estava muito ciente do fato de que parecia um grande animal pisoteando a floresta no momento. — Você o conhece. Ele é um guerreiro muito bom. Muito habilidoso.

	— E ele realiza seus caprichos? —  Ele perguntou atrás de mim.

	Eu me virei, mas ele não estava lá. — Possivelmente. Ou talvez ele tenha sido simplesmente o primeiro a se aproximar de mim.

	— Você está insinuando que, se outra pessoa se aproximar de você, seu interesse pode ser mudado? —  Ele perguntou na minha frente.

	Eu espiei na escuridão, mas ainda não conseguia vê-lo. — Eu não disse isso.

	— Você insinuou.

	— Eu não fiz isso. —  Comecei a andar novamente e perguntei: — Onde você estava hoje?

	— Em negócios importantes. Como estão suas aulas de arco e flecha?

	— Você poderia, por favor, sair onde eu posso te ver? —  Eu perguntei.

	Ele caiu no chão acima de mim, me assustando. — Melhor?

	Eu dei um passo à frente e beijei sua bochecha. — Obrigado.

	Ele tocou uma contusão na minha bochecha e perguntou: — Como isso aconteceu?

	— Lição avançada de luta com Adam. Abaixei minha guarda.

	— Eu pensei que você só iria aprender tiro com arco? —  Ele perguntou curiosamente.

	— Decidi que seria melhor se eu aprendesse o máximo possível. Além disso, não sou tão habilidosa em combate corpo a corpo.

	— Tenha mais cuidado, — ele disse seriamente enquanto passava o dedo pela minha bochecha. — Eu não gosto de ver você ferida.

	— Você me levaria de volta para a casa do tio? —  Eu perguntei a ele quando me virei nessa direção.

	Ele ligou os dedos comigo e sorriu. — Eu adoraria.

	Andamos em silêncio um ao lado do outro e senti meus nervos se acalmarem. Fiquei preocupada com ele o dia todo, embora não admitisse isso para ele.

	As folhas sopraram na brisa suave e eu inalei o doce aroma de pinheiro. — Eu amo a brisa da noite, — eu sussurrei.

	— Eu também, — disse ele depois de respirar fundo.

	Eu parei e me virei para ele. — Obrigada.

	— Por quê? —  Ele perguntou.

	— Por me proteger ontem.

	— Você não precisa me agradecer. É o meu trabalho.

	— Ainda assim, eu queria te agradecer.

	— Eu recebo um prêmio? —  Ele perguntou com um sorriso diabólico.

	— Claro.

	— Posso escolher?

	Isso me preocupou, mas eu balancei a cabeça. Ele me puxou contra ele e passou o braço protetoramente em volta da minha cintura. — Prometa que não vai sair sozinha de novo?

	— E se você estiver viajando a negócios de novo? —  Eu perguntei a ele sem fôlego.

	— Então pergunte a Hugh.

	— Ok, eu prometo.

	— Obrigado. Fiquei preocupada com você o dia todo— ele disse sério.

	Eu sorri e beijei seus lábios suavemente. — Eu estava preocupada com você também.

	— Eu quase perdi o controle quando vi aquele homem te atacar. Eu queria matá-lo por tentar machucá-la— ele disse enquanto colocava uma mecha de cabelo atrás da minha orelha. — Se eu te perdesse, perderia a única coisa que já me importou.

	— Gerard, — eu sussurrei em choque.

	Ele beijou meus lábios ferozmente e senti sua verdadeira paixão por mim pela primeira vez. Eu o beijei de volta, sua paixão acendendo a minha.

	— Sybil! —  Meu tio chamou.

	Afastei-me de Gerard e chamei de volta: — Estou aqui.

	Gerard beijou meus lábios rapidamente e depois saiu das árvores, nos revelando ao meu tio. — Ela não conseguia dormir, então fomos passear.

	Meu tio acenou com a cabeça. — OK. Eu só queria ter certeza de que ela não estava sozinha.

	Fui até meu tio e depois me virei para encarar Gerard, fazendo uma reverência formal para ele como o protocolo exigia ao dizer obrigado a um pretendente na frente de alguém. — Obrigado por me acompanhar na minha caminhada.

	Gerard se curvou para mim. — Obrigado por me permitir acompanhá-la.

	— Boa noite, — eu disse quando me virei e fui até a casa do tio. Eles andaram atrás de mim, mas conversaram em voz baixa para que eu não pudesse ouvi-los.

	*****

	Adam caminhou até mim e perguntou: — Você está animada por hoje à noite?

	— O que tem hoje à noite? —  Eu perguntei curiosamente. Mamãe e Gerard mencionaram isso na outra noite, mas ainda não haviam me contado. Entramos no corredor e eu me sentei à mesa com Hugh e Adam.

	— Você não sabe o que tem hoje à noite? —  Adam perguntou incrédulo.

	— Não, não sei, — eu disse exasperada. — Por que todo mundo acha isso tão difícil de acreditar?

	Gerard entrou no corredor e foi como se toda a sala estivesse iluminada. Ele sorriu para mim e eu percebi que já estava sorrindo para ele. Ele caminhou até mim lentamente, dando-me muito tempo para admirar seu físico e graciosidade antes de beijar minha bochecha.

	— Achamos difícil de acreditar porque hoje é seu aniversário, — disse Adam com ciúmes evidentes em sua voz.

	— O que! —  Eu disse e olhei para Adam. — Não, não é. Meu aniversário é ...— Parei de contar os dias e coloquei a mão sobre os olhos. — Ah não.

	— Feliz Aniversário! —  Todos na sala gritaram.

	Como pude esquecer que era meu aniversário, principalmente quando era o aniversário mais significativo de todos para a princesa? Eu não estava pronta. Eu não poderia fazer isso hoje à noite. Era muito cedo.

	— Sybil, — Gerard sussurrou. — O que está errado?

	Meu coração estava batendo mais rápido que as asas de um beija-flor, enquanto o medo ameaçava me dominar. Eu não posso. Eu não. — Com licença— eu disse enquanto corria da sala de jantar para a noite. Corri sob o arco e fui até o vovô. Como eu poderia ter esquecido? — Vovô, — eu sussurrei. — Eu não sei o que fazer.

	As folhas da árvore farfalharam. Apoiei minha testa na árvore e tentei diminuir a respiração. — Eu tenho que escolher minha guarda hoje à noite. É muito cedo. É muito cedo. Eu não posso escolher já.

	O vento aumentou e me senti fresca contra a minha pele quente. — Eu sei que Gerard quer ser meu guarda e sei que ele me salvou, mas ... E se ele decidir que não gosta de mim afinal? E se ele encontrar outra mulher que ele gosta mais? Não é certo que eu tenha que escolher um guarda tão jovem. Eu tenho apenas dezoito anos— murmurei.

	— Sybil, — Gerard chamou. — Você não deveria estar sozinha. Por favor me responda.

	— Aqui, — eu disse de volta quando fechei os olhos.

	Ele nem estalou as folhas secas no chão enquanto caminhava até mim. — Você está bem? —  Ele perguntou e parou perto de mim.

	— Eu não sei, — eu sussurrei.

	Ele me puxou para longe da árvore e passou os braços em volta de mim. — Tudo vai ficar bem, — ele sussurrou.

	— Você não sabe disso.

	— Eu sei que toda vez que estou com você, sinto que posso conquistar o mundo e que você sempre traz um sorriso ao meu rosto.

	Abri os olhos e olhei para os lindos olhos prateados dele. — Eu sinto o mesmo.

	— Pare de se preocupar e vamos aproveitar seu aniversário. Todo guerreiro vem celebrar com você e nos divertimos muito.

	— Gerard, você é um ótimo capitão e um guerreiro incrível, mas e se você acabar querendo algo diferente? Eu não quero decidir sua vida para você.

	— É com isso que você está preocupada? —  Ele perguntou. Eu assenti. Ele riu. — Sybil, quantas vezes eu tenho que lhe dizer que tudo o que eu quero é ser sua guarda e ficar ao seu lado pelo resto da sua vida?

	— Mas existem outras mulheres interessadas em você.

	— E isso é triste para elas, porque eu só estou interessado em uma.

	— Mas...

	Ele colocou o dedo nos meus lábios e sorriu para mim. — Você é a única mulher que eu olhei nos últimos treze anos, Sybil. Eu sei o que eu quero. A decisão é sua agora. Não vou te odiar ou ficar com raiva de você se não me escolher.

	Coloquei meus braços em volta do pescoço e o beijei profundamente. Afastei-me e olhei nos olhos dele. — Não há mais ninguém que eu escolheria, — eu sussurrei.

	Ele sorriu feliz e me beijou enquanto envolvia suas asas em torno de nós, nos capsulando.

	— Com licença, — disse Hugh ao nosso lado.

	Gerard e eu nos separamos, mas ele deu as mãos para mim e me manteve ao seu lado. — Sim? —  Perguntou Gerard.

	— É hora de ir ao pátio para a festa, — disse Hugh com um sorriso provocador. O resto dos guerreiros estava atrás dele, a maioria com o mesmo sorriso, mas Adam estava olhando furiosamente para Gerard. Eu me perguntava o que havia acontecido para causar raiva de Adam a Gerard, mas eu sabia que não era hora de perguntar.

	Gerard acenou com a cabeça e puxou minha mão para chamar minha atenção. — Você pode voar?

	Eu balancei a cabeça e voei para o céu, girando como eu fiz. Gerard voou ao meu lado e riu.

	— Veja, tudo melhor.

	Os outros guerreiros voaram para o ar e juntos fomos para o pátio, que estava cheio de todas as fadas de nossa trupe. Aterrissamos no centro onde minha mãe estava sentada ao lado de sua guarda, Octavius e tio Giles. O pátio havia sido transformado no local da minha festa. Mesas enchiam a maior parte da área e uma grande fogueira ocupava um canto. Fiz uma reverência para minha mãe e os guerreiros também se curvaram.

	Ela se levantou e me abraçou. — Feliz aniversário, filha.

	— Obrigada, — eu disse quando ela se afastou.

	Ela olhou para o punho da espada e virou-se para o tio Giles. — O que é isso?

	Ele sorriu. — Isso é algo que deveria ter acontecido há muito tempo. Gerard, avance, por favor.

	Gerard caminhou até o tio Giles. — Sim senhor?

	— Você apresentou a espada à princesa Sybil?

	— Sim senhor.

	Tio Giles se virou para mim. — Posso ver sua espada, por favor? —  Tirei a espada da bainha e a entreguei, primeiro com o cabo, a ele. — Por favor, ajoelhe-se. —  Eu não tinha certeza do que estava acontecendo, mas fiz o que ele pediu e ajoelhou-me, colocando meu vestido em volta dos joelhos como eu. — Eu oficialmente reconheço você, Sybil, como um guerreiro, — disse ele enquanto batia nos meus ombros com a minha espada. — Levante-se como um guerreiro.

	Levantei-me e os guerreiros e alguns outros aplaudiram, mas pude ver que muitos na multidão estavam chocados e alguns dos mais velhos estavam chateados. Tirei minha espada dele e deslizei-a na minha bainha.

	— Vamos comer e celebrar o aniversário de Sybil, — disse mamãe enquanto se sentava em uma das mesas.

	— Sybil! —  Audrey gritou atrás de mim.

	Eu me virei e mal consegui recuperar o equilíbrio quando minha amiga bateu em mim e me abraçou. — Audrey! —  Eu disse alegremente. — Eu senti tanto sua falta.

	Ela se afastou e beijou minha bochecha. — Eu também senti sua falta. —  Ela tocou o punho da minha espada com a ponta do dedo. — Eu sempre me perguntei quando você finalmente conseguiria isso.

	— Ei, Sybil, — disse Charles atrás dela.

	Audrey deu um passo para o meu lado e eu sorri para ele. — Olá, Charles.

	— Feliz aniversário, — ele disse enquanto me entregava uma caixa.

	— Você não precisava me dar um presente, — eu disse, levantando uma sobrancelha.

	— Sempre trocamos presentes de aniversário, — disse ele.

	Eu o abracei e beijei sua bochecha. — Obrigado.

	— Sybil, — disse Gerard suavemente atrás de mim. — Você deveria comer.

	Peguei a mão de Audrey e a puxei comigo para a mesa onde Gerard e os outros guerreiros estavam sentados. Hugh e Gerard se aproximaram para dar espaço para nós duas e Audrey sorriu timidamente para Hugh. — Olá, Hugh.

	Ele sorriu brilhantemente para ela. — Olá, Audrey. Você está linda esta noite.

	— Obrigada, — disse ela quando nos sentamos.

	Coloquei o presente de Charles na mesa ao lado do meu prato e Gerard o olhou com desconfiança. — Um presente?

	Eu balancei a cabeça. — Sim.

	— Charles? —  Ele perguntou.

	— Sim.

	— Você vai abrir?

	— Não até depois da festa hoje à noite. É uma tradição.

	Ele olhou a caixa por mais um momento e depois começou a empilhar comida no meu prato. — Você precisa se lembrar de comer o máximo que puder para manter sua força.

	— Então, o que você tem feito nos campos de treinamento? —  Audrey perguntou enquanto mordiscava alguns vegetais.

	— Ela está aprendendo a chutar nossas bundas, — disse Adam com um sorriso.

	— Realmente? —  Perguntou Audrey. — Eu pensei que ela era capaz de vencer Charles e eu. Eu nunca imaginaria que ela poderia derrotar um de vocês.

	— Ela tinha Gerard no chão com uma espada na garganta, — disse Adam enquanto todos riam.

	— Isso não foi tão engraçado quanto ela lhe dar um soco no estômago — disse Hugh e a mesa riu.

	Adam corou e se afastou da mesa e se afastou. Pousei minha xícara e me levantei.

	— Onde você vai? —  Gerard perguntou suavemente.

	— Eu vou falar com ele, — eu disse enquanto me afastava. — Eu volto já. —  Eu andei na direção em que Adam tinha ido e o encontrei do outro lado do palácio no jardim de rosas. — Adam, — eu disse suavemente. — Eu sinto muito.

	Ele encolheu os ombros. — Não é sua culpa.

	— Por favor volte.

	Ele se virou e sorriu. — Não, está tudo bem. Só estou cansado de lidar com os invasores. Você vai aproveitar o seu aniversário.

	— Você tem certeza? —  Eu perguntei.

	Ele acenou com a cabeça. — Sim, eu só vou dormir. —  Ele caminhou até mim e beijou minha bochecha. — Feliz aniversário, Sybil.

	— Obrigada, — eu disse, piscando para ele.

	Ele olhou para mim por um momento e depois deu um passo à frente e me beijou com força nos lábios. Eu congelei em choque e ele deu um passo atrás. — Gerard não é o único homem que está de olho em você. Se eu estivesse lá ontem à noite, teria matado aqueles homens por tentar machucá-la. —  Ele acariciou minha bochecha com o dedo e sussurrou: — Se dependesse de mim, eu lutaria com qualquer outro homem pela chance de ser sua guarda.

	— Po... por que você não disse nada antes? —  Eu gaguejei. — Você nunca mostrou interesse por mim.

	— A única chance que tive foi quando estava treinando você, mas você disse que queria ser tratada como uma guerreira. Eu não flertaria com as outras guerreiras. E você sempre esteve com Gerard além disso.

	— Eu não sei o que dizer, Adam, — eu disse honestamente. — Isso é um choque.

	— Você não pode adiar a decisão? — Ele perguntou enquanto passava a mão pelo meu braço.

	— Eu devo escolher hoje à noite. É tradição.

	— Você acabou de quebrar a tradição se tornando a primeira mulher guerreira. Por que não quebrar mais um?

	— Sybil, você está bem? —  Gerard chamou da frente do palácio.

	— Sim, eu já vou, — eu disse de volta. — Adam, eu apenas. Estou tão chocada agora e confusa. Eu não sei.

	Ele pegou minha mão. — Não se preocupe Sybil. Está tudo bem. Eu deveria ter feito a minha jogada mais cedo. Eu sinto muito. —  Ele beijou minha bochecha e voou para o céu, indo em direção aos campos de treinamento.

	Eu o observei desaparecer e depois voltei lentamente para a frente do palácio. Adam estava certo? Devo esperar para fazer minha escolha? Eu não queria ninguém além de Gerard, mas isso era justo com os outros?

	— Olá, — eu disse a Gerard quando dobrava a esquina.

	— Tudo certo? —  Ele perguntou enquanto estendeu a mão para mim.

	Liguei as mãos com ele e beijei sua bochecha. — Sim. Deveríamos voltar para a festa. Puxei minha mão da dele e caminhamos lado a lado de volta à festa.

	— Eu tenho um presente para você, depois da festa, — ele sussurrou.

	— Você não precisava me dar nada, — eu disse, mas não consegui esconder meu sorriso.

	— Eu queria, — ele sussurrou de volta. — Você é especial pra mim.

	— Sybil, — minha mãe chamou. — Venha tomar uma bebida comigo.

	Fui até ela lentamente e peguei o copo oferecido. Foi a primeira vez que me foi permitido beber o líquido fermentado. Eu brinquei com minha mãe e juntos bebemos em um gole. A multidão aplaudiu e minha mãe sorriu orgulhosamente para mim. Sentamos juntas e dividimos um pedaço de pão enquanto bebíamos mais.

	Depois de mais ou menos uma hora, ela se levantou do assento e a multidão silenciou. — Como todos sabem, hoje à noite é o décimo sexto aniversário de Sybil. Como princesa, esta é a noite em que ela escolhe sua guarda — o homem que a protegerá com sua vida pelo resto de suas vidas. 

	— Não, hoje é a noite em que o verdadeiro governante é decidido, — disse uma voz profunda e irada.

	Fadas gritavam de terror quando as fadas inimigas caíram dos céus e atacaram. Puxei minha espada da bainha e esfaqueei uma fêmea que veio atrás de mim. Os guerreiros entraram na briga, protegendo as outras fadas de nossa trupe e atacando o inimigo. Eu abaixei uma lâmina de uma fêmea apenas para ter outra me chutar nas costas. Um círculo se formou ao meu redor de cinco mulheres inimigas e senti um verdadeiro medo pela primeira vez em muito tempo.

	Gerard pegou duas das fêmeas e as jogou para longe de mim enquanto eu envolvia a outra. Os sons de espadas batendo e fadas gritando eram quase ensurdecedores. Um dos meus atacantes cortou meu braço e me fez gritar de dor. Eu dobrei minha ofensa e matei dois deles rapidamente, enquanto o último estava se mostrando uma luta e tanto. Ela era extremamente habilidosa em espadas e, por mais que eu tentasse, não poderia cortá-la.

	O desaparecimento de Gerard me preocupou acima de tudo. Eu sabia que ele não me deixaria em paz se tivesse controle, mas ele não estava em lugar nenhum que eu pudesse vê-lo. Finalmente, a fêmea vacilou e eu a corri pelo estômago. Eu me virei bem a tempo de bloquear uma lâmina apontada para o meu peito de um macho.

	Gerard caiu do céu para pousar atrás do macho e o esfaqueou pelas costas. — Você está bem? —  Ele perguntou respirando ofegante.

	— Sim, apenas alguns cortes, — respondi.

	Uma mulher gritou e meu coração se partiu com o som. Eu me virei e olhei para o corpo sem vida de Octavius e minha mãe ao lado dele. Um homem grande, com uma cicatriz irregular no olho, puxou a espada do peito da minha mãe e sorriu alegremente. Gritei minha dor e senti lágrimas escorrendo pelo meu rosto.

	Parte de mim tinha vontade de vomitar, enquanto a outra parte mais dominante doía para esfaquear minha espada através de seu intestino. Eu corri para frente, derrubando qualquer inimigo no meu caminho até ficar na frente do homem. Ele sorriu para mim. — Olá princesa.

	Eu gritei minha raiva e o ataquei. Meus movimentos eram loucos e meus ataques aleatórios, mas eu não me importei. A única coisa que me importava era matá-lo. Usei tudo o que sabia sobre combate manual e espadas ao ataca-lo, mas sem sucesso.

	— Você não pode me vencer, — disse ele presunçosamente.

	— Não, mas eu posso, — disse Gerard enquanto atacava o homem do seu lado. Eu tentei lutar também, mas Gerard me empurrou para trás e continuou seu ataque ao homem. — Fique para trás, Sybil, — ele latiu.

	— Você pode ter aprendido muito, mas ainda não é bom o suficiente para lutar comigo, filho, — disse o homem com um sorriso de escárnio.

	Caí de joelhos e aninhei a cabeça da minha mãe no meu colo. — Sybil, — Octavius sussurrou. Eu pulei em choque e me virei para o guarda. — Eu preciso que você me ajude, — ele sussurrou.

	Eu gentilmente deitei a cabeça de minha mãe e me virei para ele. — O que eu posso fazer? —  Eu perguntei enquanto olhava o sangue jorrando de seu peito e estômago.

	— Mostre misericórdia e termine com a minha vida, por favor.

	Eu corri para trás horrorizada. — Eu não posso.

	— Por favor, — ele implorou. Ele olhou para o corpo de minha mãe e lágrimas escorreram por seus olhos. — Eu falhei no meu dever. Ela morreu para me proteger, mas nada pode ser feito. Não há vida para viver sem ela. Por favor, Sybil.

	Eu balancei minha cabeça e chorei. — Eu não posso.

	— Se você me ama, por favor, faça isso.

	Eu chorei e me levantei, pegando minha espada e de pé em cima dele.

	— Me desculpe, eu falhei com ela. Sinto muito por ter falhado com você. É a sua vez de liderar. Nos deixe orgulhosos — ele sussurrou e depois fechou os olhos.

	Coloquei minha espada sobre seu coração e a enfiei o mais rápido e forte que pude. Ele ofegou uma vez e depois parou de respirar. Eu gritei e puxei a espada de seu corpo e caí para trás no chão. Eu não conseguia parar de tremer e senti como se fosse me separar.

	— Sybil! —  Adam gritou atrás de mim.

	Passei por ali e observei com medo passivo um inimigo masculino atacar-me. Não tive tempo suficiente para me defender e não tinha certeza se teria tentado. Adam correu para frente e chutou o macho para o lado, e o mandou voando de lado.

	Gerard gritou de dor e eu olhei para cima para encontrá-lo segurando seu braço esquerdo contra seu corpo. O homem que matou minha mãe sorriu e depois avançou. Gerard se abaixou e esfaqueou o homem no peito com sua espada. — Agora acabou, — ele disse entre dentes. Foi então que notei a semelhança entre os dois.

	O homem ofegou de dor com os olhos arregalados e caiu no chão ao lado dos pés de Gerard. Gerard correu para mim e largou a espada ao lado da minha. — Você está bem?

	Eu me afastei dele e olhei em volta para tudo. A última das fadas inimigas estava voando e Hugh e alguns outros arqueiros atiraram nelas, derrubando-as enquanto tentavam fugir. Cinquenta ou mais corpos jazem no chão, a maioria dos inimigos, mas alguns da nossa trupe. Eu nunca tinha visto guerra antes e agora que vi, nunca mais quis vê-la. Eu nunca mais quis ouvir sobre isso.

	— Sybil, — Gerard sussurrou. — Sou eu.

	— E quem é você? —  Eu gritei. — Você se parece com aquele macho!

	Ele recuou surpreso e vi culpa em seu rosto. — Eu sei que não contei tudo, mas esperava que você aprendesse mais tarde.

	— Quem é Você? —  Eu gritei.

	Ele olhou para a espada e disse: — Sou o príncipe Geoffrey, da trupe oriental.

	— Não, — eu sussurrei horrorizada e me afastei dele e fui capaz.

	— Me desculpe, eu não te contei Sybil, mas isso não muda nada.

	— Traidor! —  Charles gritou enquanto jogava algo para Gerard / Geoffrey. A engenhoca se abriu e as trepadeiras saltaram e trancaram em seus braços, puxando-o de joelhos.

	— Por favor, Sybil. Você tem que acreditar em mim.

	Giles caiu ao lado de minha mãe e acariciou seus cabelos. — O que aconteceu?

	— Pergunte a ele, — eu disse com raiva enquanto voava no ar. — Quero que ele seja preso, — ordenei ao tio Giles. — Interrogue-o extensivamente. Não quero saber quem entrou em contato com a trupe oriental e quem é nosso traidor.

	— Sybil, — Gerard / Geoffrey sussurrou. — Eu te amo.

	— Farei como solicitado, — respondeu Giles.

	Hugh pegou o corpo da minha mãe e chamou minha atenção. — Vou levá-la para o cemitério.

	—  Quero que ela e Octavius sejam enterrados um ao lado do outro, — eu disse a ele.

	Ele assentiu. — Eu vou cuidar disso.

	— Sybil, — Gerard / Geoffrey sussurrou.

	Virei as costas para ele e caminhei até as fadas feridas mais próximas e tentei o meu melhor para ajudá-las. Alguém me abraçou por trás e eu me virei para encontrar Audrey. — Você está bem? —  Eu perguntei preocupada.

	— Sim, Hugh me protegeu, — disse ela. Ela se virou e olhou para Gerard / Geoffrey sendo levado por Giles. — Você realmente acha que ele tinha algo a ver com isso?

	— Eu não sei. Espero que não — respondi honestamente.

	— Eu disse que ele era um traidor, — Charles disse triunfante.

	Eu queria ficar brava com ele. Eu queria bater nele, mas ele estava certo. — Audrey, você e Charles precisam cuidar dos feridos. Encontre as fadas curativas e leve-as aqui o mais rápido possível.

	Audrey assentiu e voou. Voltei-me para a espada, tomando cuidado para não olhar o corpo de Octavius como eu. O presente que Charles me deu estava a alguns metros de distância no chão, de alguma forma seguro. Peguei-o e pressionei-o contra o peito e voei para o palácio e para a biblioteca de minha mãe. Eu costumava me esconder na biblioteca quando estava com medo ou chateada e lia os livros sobre famílias felizes e seres felizes chamados humanos. Eu sabia que havia outros livros que contavam as coisas horríveis que os humanos haviam feito e como haviam causado sua própria extinção, mas eu sempre os evitava.

	Sentei-me no chão e encostei-me em uma das estantes. Como isso pôde ter acontecido? O que eu ia fazer? Puxei meus joelhos até o peito e descansei minha cabeça em cima deles enquanto deixava escapar a dor que sentia e chorava.

	Minha mãe estava morta. Octavius estava morto. E Gerard nem era Gerard, ele era o príncipe Geoffrey e possivelmente um traidor. Meu mundo desmoronou ao meu redor e eu não sabia o que fazer. 

	Minhas lágrimas eventualmente pararam e eu levantei minha cabeça. Olhei para a caixa de Charles e decidi abri-la, esperando que pelo menos me levantasse um pouco o ânimo. Abri a caixinha e encontrei uma bola de metal dentro com uma nota. O lado de fora da nota dizia: — Leia depois de colocar a bola na sua mão direita.

	— Ok, — eu respondi à nota. Peguei a bola e algo começou a funcionar. Fiquei preocupada por um momento, mas confiei em Charles. Eu abri a nota.

	— Você nunca me levou a sério. Você nunca levou meu amor a sério. Vendo você com Gerard me fez perceber que eu não poderia viver vendo você com ele. Então, se eu não posso ter você, ninguém pode.

	Eu deixei a nota cair em choque e tentei largar a bola, mas o tique-taque parou naquele momento e a bola se desfez muito parecido com o que ele usara em Gerard / Geoffrey. Videiras envolveram meu braço e, por mais que eu puxasse, elas continuavam subindo sobre meu peito, descendo pelo outro braço e enlaçando o resto do meu corpo. Eu gritei como uma videira enrolada na minha garganta, mas meu grito foi cortado quando se apertou, contraindo minhas vias aéreas.

	Caí no chão do meu lado e tentei me mover, mas meu corpo ficou formigando. Uma imagem espectral de Charles apareceu de uma das videiras para ficar na minha frente. — O que você está sentindo é o veneno que coloquei nas videiras. Quanto mais você luta, mais rápido o veneno penetra. É uma invenção criada a tempo e continuará a mantê-la congelada e morrendo lentamente pela próxima semana. A quantidade exata de tempo que passou desde que você arrancou meu coração e se juntou a esse guerreiro. Tenho certeza que você ficará feliz em saber que ele se libertará, já que não é um traidor e nunca foi. Vou partir para me juntar à Trupe Oriental e me tornar seu mais novo líder. Da próxima vez, lembre-se de não evitar um homem simplesmente porque ele não tem músculos.

	Novas lágrimas vazaram dos meus olhos quando essa nova traição se desenrolou e a verdade sobre Gerard/Geoffrey foi revelada. Eu morreria e ele pensaria que eu o odiava porque achava que ele era o traidor. Eu queria gritar. Eu queria lutar, mas não queria morrer mais rápido. Minha pele começou a tremer à medida que embebia em mais veneno. Eu gostaria de não ter gritado com Gerard/Geoffrey. Eu gostaria de ter ouvido ele. Agora eu morreria nas mãos de um homem que pensava ser meu amigo. Uma das minhas asas flexionou involuntariamente e a videira apertou, quebrando minha asa. Gritei de dor e a videira apertou minha garganta até desmaiar.
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	Água. Tudo o que eu queria era água. Eu estava deitada no chão da biblioteca por três dias e através da dor que todo o meu corpo queria era água. Acordei algumas vezes, já que a videira ao redor da minha garganta havia afrouxado um pouco, mas não havia nada que eu pudesse fazer.

	— Sybil, — alguém chamou.

	Eu gostaria de poder gritar de volta, mas não podia.

	— Sybil, — a voz chamou mais alto. A voz parecia familiar, mas eu não consegui identificar.

	— Sybil!

	Eu conhecia a voz. Era Gerard/Geoffrey. Lambi meus lábios e debati o que fazer. Se eu o chamasse, a videira se aperta e me mata ou me sufoca até ficar inconsciente. Se eu não ligasse para ele, eu ficaria aqui por mais quatro dias, morrendo lentamente. Não há muita escolha.

	— Gerard! —  Eu gritei o mais alto que pude.

	A videira apertou e eu ofeguei por ar, mas nenhuma veio. A porta da biblioteca se abriu e Gerard/Geoffrey examinou a sala procurando por mim. Seus olhos finalmente me encontraram. — Sybil! —  Ele gritou.

	Eu tentei ficar consciente. Eu tentei olhar para ele, mas meus olhos rolaram na parte de trás da minha cabeça e eu desmaiei.

	*****

	Eu podia ouvir alguém falando comigo, mas estava abafado. Eu podia sentir a consciência voltando lentamente, mas ainda não conseguia me mexer.

	— Sybil, — Audrey sussurrou em uma voz suave em algum lugar perto de mim. — Eu sei que você pode me ouvir. É hora de acordar. Acorde, troll sonolento— ela disse enquanto chorava. — Por favor, acorde.

	Eu queria responder a ela, mas não consegui controlar meu corpo.

	— Geoffrey, Giles, Hugh e eu aqui estamos esperando você acordar, — continuou ela.

	Algum sentimento começou a retornar ao meu corpo, mas era principalmente dor.

	— Você precisa acordar, — disse ela, parecendo zangada. — Eu não posso sentar aqui e assistir você morrer! Você tem que acordar e falar comigo! —  Ela gritou.

	Meus olhos finalmente se abriram e eu gemi de dor. — Sybil! —  Todo mundo gritou de uma só vez.

	Eu lentamente levantei minha mão e olhei para o grande machucado na palma da mão, onde eu estava segurando a bola. — Que? —  Eu resmunguei e gemi de dor ao falar na minha garganta crua.

	— Geoffrey encontrou você e cortou as videiras, mas você já havia absorvido muito veneno. Os curandeiros demoraram muito tempo para tirá-lo— disse Audrey, com lágrimas nos olhos.

	Gerard/Geoffrey me deu um copo de água e me ajudou a sentar. Bebi da xícara lentamente, evitando os olhos dele.

	— Adiamos o funeral de sua mãe até você ficar melhor, — disse Hugh.

	— Obrigada, — eu sussurrei e depois me arrependi instantaneamente de falar.

	— Você não deve conversar por um tempo, — disse Giles. — Apenas descanse. —  Ele deu um tapinha no meu joelho e depois saiu da sala.

	Audrey me abraçou e depois ela e Hugh saíram juntos, me deixando sozinha com Gerard/Geoffrey. Ele ficou em silêncio ao meu lado por um momento e depois disse: — Me desculpe, eu não contei tudo.

	Fiz um movimento de escrita e ele pegou um pedaço de papel e caneta e os entregou para mim. Escrevi: me desculpe, pensei que você fosse um traidor. Charles estava colocando esses pensamentos na minha cabeça e então ... me desculpe

	Ele leu a nota e deu um meio amassado enquanto cerrava o punho. Ele endireitou o papel e disse: — Está tudo bem. Eu também teria desconfiado.

	Peguei o papel de volta e escrevi: Você me odeia agora?

	Ele leu e riu baixinho. — Claro que não. —  Ele levantou meu queixo, forçando-me a encontrar seus olhos. — Você me odeia?

	Eu balancei minha cabeça e antes que ele pudesse tentar me beijar, escrevi: Como eu devo chama-lo?

	Ele sorriu. — Geoffrey é meu nome verdadeiro.

	Peguei o jornal de volta e escrevi: Prazer em conhecê-lo, príncipe Geoffrey.

	Ele balançou sua cabeça. — Eu ainda sou a mesma pessoa. Eu só tenho um nome diferente.

	Você vai voltar para a sua trupe para governar? Escrevi e me forcei a manter uma cara séria enquanto dava a ele.

	Ele leu e olhou para mim. Seus olhos procuraram meu rosto por um momento e então ele perguntou: — É isso que você quer que eu faça? Você quer que eu saia?

	O que eu queria que ele fizesse? Eu me senti traída por ele, mas sabia que Charles era o verdadeiro traidor. Só porque tinha sido o pai dele que matou Octavius e minha mãe não quis dizer que eu deveria segurá-lo.

	Você quer ficar? Eu escrevi em vez de responder.

	— Meus sentimentos não mudaram. De qualquer forma, eles apenas se intensificaram — ele respondeu. — A única questão que resta é: o que você quer fazer?

	Coloquei a caneta e o papel e encontrei seus olhos. — Quero, — eu resmunguei e tive que tomar um copo de água para acalmar minha garganta.

	— Shh, não fale, Sybil, — disse ele e me devolveu o papel e a caneta. Balancei minha cabeça e senti lágrimas caindo pelo meu rosto. Eu queria conversar. Eu queria poder contar a ele. —  Escreva.

	Relutantemente, peguei a caneta e escrevi: quero estar com você, mas você é um príncipe. Existem costumes e leis sobre um príncipe e uma princesa cortejando de diferentes trupes.

	— Você é rainha agora, — disse ele. — Não princesa. E eu não sou de outra trupe. Eu posso ter nascido lá, mas fui criado aqui a maior parte da minha vida. Não tenho sentimentos por eles. Você ainda quer que eu seja sua guarda?

	Eu balancei minha cabeça e ele recuou de dor. Eu rapidamente escrevi: Você não pode ser minha guarda, porque você é da linhagem real.

	Ele leu a nota e depois olhou para mim, olhos arregalados e doloridos. — É sério?

	Eu balancei a cabeça e depois rabisquei rapidamente: Você teria que se tornar rei se quisesse estar comigo.

	Ele olhou para a nota e franziu a testa. — Oh.

	Eu tinha sido uma tola por pensar que ele iria querer isso. Coloquei a caneta e o papel e me levantei, caindo imediatamente de joelhos. Geoffrey estendeu a mão para mim, mas eu estendi minha mão para detê-lo. Eu empurrei e caminhei até a janela, olhando para os cultivadores e seus campos. Cheirei quando as lágrimas deslizaram pelo meu rosto e senti meu coração se partir novamente. Quanto um coração poderia suportar?

	— Porque você está chorando? —  Ele perguntou enquanto me virava.

	Virei meu rosto para longe dele e enxuguei meus olhos. Ele estendeu uma pequena caixa para mim. — Seu presente de aniversário, — ele sussurrou. — Eu não te dei no seu aniversário.

	Eu peguei e abri lentamente. Dentro havia um lindo anel com uma joia de prata que eu nunca tinha visto antes. Eu olhei para ele apenas para encontrá-lo deslizando até um joelho. — Sybil da trupe do Norte, você vai se tornar, minha rainha? —  Ele perguntou.

	Eu olhei do ringue para ele e depois fiz a única coisa que pude. Eu caí e o beijei. Ele me beijou de volta e eu pude sentir seu sorriso contra meus lábios. Ele se afastou apenas o suficiente para deslizar o anel no meu dedo e depois estávamos nos beijando novamente.

	— Isso é um sim? —  Ele perguntou quando nos separamos novamente.

	Eu balancei a cabeça rapidamente e depois o abracei, gostando de ser enrolada dentro de suas asas como um casulo de segurança.

	— Sybil! —  Hugh gritou quando entrou na sala. — Ah, desculpe, — ele murmurou quando finalmente nos viu.

	Geoffrey me ajudou a ficar de pé e fui até Hugh. Eu levantei meus braços no ar para perguntar o que.

	— Pegamos Charles.

	Eu o empurrei para o lado e corri para a porta.

	— Sybil, espere! —  Geoffrey chamou enquanto corria até mim. Eu peguei minha espada e amaldiçoei minha cabeça quando percebi que ela não estava lá. Fiz um gesto para sua espada e ele balançou a cabeça. — Não.

	Apontei para mim mesmo, depois para ele, depois para mim e depois para a espada dele, tentando transmitir, ordeno que você me dê sua espada.

	— Não. Eu não estou lhe dando minha espada— ele repetiu enquanto mantinha a porta aberta para mim e Hugh. Eu me virei para Hugh, mas Geoffrey me afastou. — Não. Apenas confie em mim, ok?

	Eu não tinha certeza do por que ele não me daria a espada, mas balancei a cabeça, concordando em confiar nele. Entramos no pátio e fiquei chocada ao vê-lo voltar ao normal. Eu não tinha pensado que ainda haveria corpos, mas também não esperava que fosse tão limpo e parecesse que nada havia acontecido. Adam e um dos guerreiros chamados Phil, que era um idiota egoísta total, estavam segurando Charles entre eles.

	Charles olhou para cima e olhou para mim, piscando. — Você está viva?

	— Solte-o, — disse Geoffrey.

	Adam e Phil olharam para mim e eu balancei a cabeça. Eles relutantemente soltaram Charles e recuou. Charles se afastou e depois atacou Geoffrey. Geoffrey contornou facilmente seu soco apressado e depois enfiou a espada no estômago de Charles. Parte de mim se revoltou com a facilidade de sua morte, enquanto a outra parte de mim desejou que eu tivesse sido a única a matá-lo.

	— Ela é minha e sempre foi minha, — disse Geoffrey a Charles, que estava olhando a espada em seu estômago. — Eu pensei que você deveria saber que vamos nos casar.

	Charles olhou para o anel no meu dedo e depois gritou: — Não! —  Ele caiu no chão e antes que pudesse falar novamente, Geoffrey enfiou a espada no coração de Charles. Eu tive que desviar o olhar enquanto tentava não me lembrar que fizeram o mesmo com Octavius.

	— Jogue-o sobre o penhasco, — disse Geoffrey a Adam. — Ele não merece ser enterrado na floresta com nossos outros mortos.

	Eu me senti tão traída e tão infeliz que tudo que eu queria fazer era me deitar na cama e dormir. — Sybil? —  Geoffrey sussurrou. Eu não poderia mais ser a princesa preguiçosa. Meus dias de brincadeira infantil terminaram. Agora eu era rainha da trupe de fadas do norte.

	Eu me virei para Geoffrey e encontrei seus olhos. Minha garganta ainda doía, então eu não conseguia falar, mas quando olhei em seus olhos, ele sorriu e eu sabia que ele entendia. Ele me puxou gentilmente contra seu peito e beijou o topo da minha cabeça. — Vamos governar juntos e juntos faremos desta trupe a trupe mais forte e amorosa de todos os tempos. —  Ele parou um momento e depois sussurrou: — Eu te amo, Sybil.

	Eu olhei para ele e sorri quando sussurrei: — Eu sei. Eu também te amo.
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